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L a E d i t o r i a l C a t ó l i c a S . A . 
P e ñ a f l o r i d a , 12. San S e b a s t i á n 

C O N S E J O D E D I R E C C I O N 
J o s é M a r í a P e m á n , F r a y Jus to P é r e z de U r b e l , Pedro S á l n z R o d r í ­

guez, J o s é F é l i x de Leque r i ca , A l f o n s o G a r c í a . Valdecasas . 
Sec re ta r lo , J u a n J o s é P r a d e r a 

ATenida de Bnblne, 10. Tf.o Di recc ión y Redacc ión 1177. A d m i n i s t r a - U n 1543 

l i l i ; sólo en 
enías m m M 

w m m m 

No obstante el gran temporal, el avance de nuestros 
soldados continúa, tanto en el sector deMosqueruela 

como en el de Corbalán 
S A L A M A N C A . 17.—Parto o f l c i a l de g u e r r a ! 

d e l C u a r t e l G e n e r a l d e l G e n e r a l í s i m o c o r r e s p o n -
d i e ü t e a l d í a de h o y : 

E n e l f r e n t e da T e r u e l .sector de M o s q u e r u e l a , 
e l e n e m i g o c o n t r a a t a c ó n u e s t r a s pos ic iones , s i e n ­
do r e c h a z a d o b r i l l a n t e m e n t o y s u f r i e n d o d u r í s i m o 
cas t igo , p r i n c i p a l m e n t e e n l a de M i l a n o Segundo . 

A pesar de e l l o y d e l g r a n t e m p o r a l r e i n a n ­
te , c o n t i n u ó n u e s t r o avance , o c u p á n d o s e y r e b a ­
s á n d o s e l a E r m i t a d e S a n A n t o n i o , e l p u e b l o de 
M o s q u e r u e i a y pos ic iones de l a D o r c a , Pouza y 

o i r á s . Los r e j o s h a n d e j a d o e n n u e s t r o p o d e r m á s de 300 m u e r t o s , 
de el los v a r i o s of ic ia les y u n c o m i s a r i o p o l í t i c o , 214 p r i s i o n e r o s , e n ­
t r e los que se c u e n t a n t a m b i é n a l g u n o s of ic ia les y g r a n c a n t i d a d 
de a r m a m e n t o a u n n o c l a s i f i c a d o . 

E n e l sec to r de C o r b a l á n se h a n rebasado e l Co l l ado de l A i r e , 
a l t u r a s de C a b i z g o r d o , e l S « b o y e l C h a p a r r a l , s i endo c o n t r a a t a c a ­
das e n las ú l t i m a s h o r a s de l a t a r d e las pos ic iones r e c i e n t e m e n t e 
conqu i s t adas . T o d o s los c o n t r a a t a q u e s h a n s ido b r i o s a m e n t e r e ­
chazados p o r n u e s t r a s t r o p a s q u h a n causado a l e n e m i g o g r a n n ú ­
m e r o de m u e r t o s que h a d e j a d o a b a n d o n a d o s e n e l c a m p o . 

S a l a m a n c a , 17 de m a y o de 1938. Segundo A ñ o T r i u n f a l . 
D e o r d e n de S. E . , e l g e n e r a l j e f e de Es t ado M a y o r . F R A N C I S ­

CO M A R T I N M O R E N O . 

Dntelegranii de O i í r á 
Um\ a! conde 

de M o a 
Agradece el que se le envió 

con motivo del reconocimien­

to de nuestro Gobierno 

B U R G O S , 17 .—El p r e s i d e n t e d e l 
Conse jo y m i n i s t r o d e Re lac iones 
E x t e r i o r e s de P o r t u g a l , s e ñ o r O l i -
T e i r a Sa lazar , h a e n v i a d o a l conde 
de J o r d a n a e l t e l e g r a m a s i g u i e n t e , 
e n c o n t e s t a c i ó n a l que e l v i c e p r e ­
s i den t e d e l G o b i e r n o n a c i o n a l l e 
d i r i g i ó r e c i e n t e m e n t e : 

" M u y r e c o n o c i d o a l a m a b l e t e l e ­
g r a m a de V . E. , m i s vo tos y c o n f i a ­
d a e s p e r a n r a son c o m o los de V . E . 
p o r q u e e l a c t o p r a c t i c a d o p o r e l 
G o b i e r n o p o r t u g u é s de l r e c o n o c i ­
m i e n t o f o r m a l d e l G o b i e r n o n a ­
c i o n a l de E s p a ñ a j sea u n a p r e n d a 
m á s de las r e l a c i o n e s de f r a t e r n a 
a m i s t a d e n t r e las dos n a c i o n e s de 
l a P e n í n s u l a . A g r a d é z c o l e sus sa­
ludos y vo tos p o r P o r t u g a l y s i n c e ­
r a m e n t e c o r r e s p o n d o a e l los , d e ­
s e á n d o l e a su p a t r i a t o d a s las p r o s ­
p e r i d a d e s . — O l i v e i r a Sa laza r . " 

"Osservaíore Romo"' 

cialmeote ia Compañía 
de ]m 

O l iü iD A D D K L V A T I C A N O 17.— 
"Osse rva to re R o m a n o " p u b l i c a el 
t e x t o d e l d e c r e t o p r o m u l g a d o p o r 
e l G o b i e r n o de B u r g o s que r e s t a ­
blece l a C o m p a ñ í a de J e s ú s e n 
E s p a ñ a y d e v o l v i é n d o l e sus b ienes . 
E l p e r i ó d i c o l i a c s r e s a l t a r l a d e ­
c l a r a c i ó n que se hace e n e l p r e á m ­
b u l o de que e l E s t a d o e s n a ñ o l r e ­
conoce y a f i r m a l a e x i s t e n c i a de l a 
I g l e s i a C a t ó l i c a , t e n i e n d o frases 
da e log io p a r a l o s l eg i s ladores de 
l a n u e v a E s p a ñ a . 

<.^^Si<S — — 

Mim el p r o es Berlío 
B E R L I N , 17 .—El n ú m e r o de o b r e ­

ros p a r á d o s e n l a c a p i t a l de A l e ­
m a n i a , c u y o censo de p o b l a c i ó n es 
de 4.308.000 h a b i t a n t e s , h a l l e g a d o 
a l n i v e l m á s b a j o c o n o c i d o h a s t a 
a h o r a , c o n u n a c i f r a de 70.051, 
c o n t r a 71.183 e n e l mes de a b r i l de l 
a ñ o pasado , que f u é e l m á s f a v o ­
r a b l e de t o d o e l a ñ o 18-37.—(Logos), 

L a i n v i t a c i ó n a l a paz, 
de Jacques M a r i t a i n 

S a b í a m o s que se celebraban en 
P a r í s reoniones de elementos que 
h a n actuado en b e n e ñ c i o y provecho 
de los rojos, para t r a i a r de lanzar l a 
Idea de una m e d i a c i ó n ang lo - f ran -
cesa con objeto de poner t é r m i n o a 
la guerra de E s p a ñ a . Dichas reunio­
nes se h a n celebrado coincidiendo 
con la Uegada a F a r í s de Indalecio 
Prieto. Temamos not ic ia de que en 
ellas d e s e m p e ñ a b a una a c t u a c i ó n 
preponderante Jacques M a r U a i n . 

Y eUo sabido, aparece en " T h e 
Times" del 6 de los corrientes una 
"carta a l ed i to r " que dicho p e r i ó d i ­
co s i t ú a bajo el t i t u l o " M e d i a c i ó n 
por u n tercer pa r t ido" . E l firmante 
de dicha car ta es Jacques M a r i t a i n , 
"presidente del Comií.ó F r a n c é s por 
la paz c iv i l y religiosa en S s p ^ ñ a " . 

E l documento suscrilo por el pa­
cifista c i v i l y religioso es u n s ingu­
lar documento: comienza por hablar 
de l a responsabilidad de los Estados 
total i tar ios. De la responsabilidad so­
viét ica, de l a ayuda sovié t ica n i c;-a 
palabra. C o n t i n ú a l a m e n t í . n d o s e de 
¡a fo rma en que se ha ejercido o de­
jado de ejercer l a po l í t i ca de n o - i n ­
t e rvenc ión . Sienta luego tres puntos: 
primero, su creencia do que s e g ú n l a 
op in ión de los t é c n i c o s , mi l i tares 
— M . M a r i t a i n no explica qu i énes 
son los t é c n i c o s que le i lustran—la 
guerra no se haUa p r ó x i m a a su f i n . 
Secundo, l a a f l r m a c i ó n de que el go--
b iemo de Barcelona tiene d e t r á s d 
sí (mejor d i r í a delante de si, como 
parapeto) una masa do pueblo dis­
puesta a resistir hasta el fin. E l go­
bierno de Barcelona no es—la frase 
es curiosa—una "banda de d e s e s p e ­
rados". Tercero, l a posibil idad do 
nna mayor resistencia en C a t a l u ñ a 
donde " l a m a y o r í a de u n pueblo a l ­
tamente civil izado se c o n v e n c e r á de 
que defiende su píroplo pa t r imonio 
nacional" . E l pat r imonio de Cata­
l u ñ a ha sido pi l lado, saqueado, des­
truido, t r i t u r ado por los rojos. Esto 
no lo dice M a r i t a i n . 

En resumen, viene a decir el pac i ­
fista c iv i l y religioso: H a b r á una re-
Bistencia encarnizada, a c o m p a ñ a d a 
de "matanzas espectaculares". No 
dice tampoco q u i é n e s e f e c t u a r á n las 
matanzas. Atendido el contrato, y 
con arreglo a las normas m á s sutiles 
de l a h e r m e n é u t i c a , cabe creer que 
las matanzas que p r e v é M . M a r i t a i n 
y que justamente le a la rman h a n de 
realizarlas los rojos. N o hace, t a l l a 
ser un gran augur para preverlas por 

r a z ó n obvia de que no se t r a t a de 
un hecho fu turo sino de u n hecho 
Ininterrumpido, pasado, presente, ac­
tual . Incrementado desde la const i -

• tuc ión del segundo Gabinete N e g r í n , 
un Gabinete con part icipac 'Sn anar­
quista y de d i r ecc ión comunista, 
cual no quiere calificar M a r i t a i n de 
"banda de desesperados". 

Como consecuencia de 1» " p o s i b i ­
l i d a d " de una p ro longac ión de l a re­
sistencia ro ja y ante l a airenaza de 
las matanzas, el raci f is ta c M l y re ­
ligioso (Invi ta a los gobiernos d~ G r a n 
B r e t a ñ a y Francia a una m e d i a c i ó n , 
que requiere como cond ic ión p re l i -
•ninar, a su juicio , que el vencido (él 
dice el adversario) no haya sido des­
truido. Invoca para ello el propio 
honor de las naciones r e q u e r H T í . 

No p o d í a n fal tar , no f a l t an en el 
documento las protestas ' l u m a n i t a -

mm m crea 
servicio de 
m m eolre I t a e l D i 

Han sido llamados los reem­

plazos de 1925 y 1926 

Parece une Miala deía el man­
ilo M BjÉraío del Centro 

B A R C E L O N A , 17 .—Ua d e c r e t o de 
l a G a c e t a r o j a c r e a e l s e r v i c i o de 
Correos s u b m a r i n o e n t r e B a r c s l o -
n a y V a l e n c i a p a r a e l que se e d i t a n 
sellos especiales. 

Es to d e m u e s t r a l a poca s e g u r i ­
d a d que t i e n e n los ro jo s e n las co -
m u r d c a c l o n e s m a r í t i m a s p o r l a su -
p?rf lc le , a u n e n t r e p u e r t o s cercanoa 
y p o r v í a s p r ó x i m a s a l a cos ta . 

M A S I Í L A M A M T E N T O S A F I L A S 

P A M S , 17 .—Notic ias d e B a r c e l o ­
n a d i c e n que e l " g o b i e r n o " h a l l a ­
m a d o a filas a l<vs r e c l u t a s d e loa 
reemplazos d e 1S25 y 1928, conce -
d l ó n d o l e s u n p l a z o d e 48 ho ra s p a ­
r a p re sen ta r se e n las aonas de r e ­
c l u t a m i e n t o de su d e r u í i r c a o l ó n . 

M I A J A D E J A E L M A N D O D E L 
E J E R C I T O D E L C E N T R O 

P A R I S 17.—El g e n e r a l M i a j a h a 
e n t r e g a d o e l m a n d o d e l e j é r c i t o 
de l C e n t r o a l c o r o n e l Leocad io 
Casado. 

E l ge 'neral h a t r a t a d o de J u s t i ­
ficar esto d i c i e n d o que c o m o m a n ­
d a a h o r a c i n c o cu-srpos de e j é r ­
c i t o , n o puede a t e n d e r a t odos los 
f r en te s . 

L O S P R I S I O N E R O S R O J O S 

rias. Hay que evitar, dice, el exter­
min io . Y asaba apelando a los sen­
t imientos religiosos del Gobierno do 
Burgos. 

Pocos comentarlos por nuestra par­
te : hemos sostenido, seguimos sos­
teniendo que l a paz sólo puede pro­
ducirse a t r a v é s de l a vic tor ia , del 
hecho de l a v ic tor ia y del recono 
cimiento de l a vic tor ia . Para que la 
paz produzca sus frutos, t an desea­
dos, precisa que sea de í ln i t i va . 
Cuanto m á s ro tunda sea l a victoria, 
mayores son los imperativos para la 
clemencia y l a generosidad del ven 
cedor. 

Todo deseo de m e d i a c i ó n , toda i n l 
c ia t iva que trate de poner t é r m i n o a 
los horrores de l a guerra , mprece el 
respeto m á s profundo, f u a n d o se 
t r a t a de deseos, de inic ia t ivas since 
ras, cuando son cosas di~tin*as do 
un " b a i l ó n d'cssai", lanzado por los 
rojos a t r a v é s de quienes consciente 
o inconscientemente se prestan a 
ello, para atenuar l a de r ro í a . 

Esta se ha producido ya. SI a l g ú n 
reconocimiento fa l tara , el texto de 
la car ta del propio M a r U a i n , lo 
completa de manera defini t iva. Jac­
ques M a r i t a i n que desea la paz y que 
desea evi tar la matanza, que goza 
de cierto predicamento entre los ro ­
jos menos desagradecir'os, tiene una 
ocas ión magn í f i ca de realizar una l a ­
bor út i l , una obra eficaz. Que i n f l u ­
ya cerca de ellos para que cesen en 
la obstinada e i n ú t i l resistencia, que 
ahorren los miles de vidas humanas 
que e s t á n dispuestos a sacrificar, qijie 
t e rmine l a matanza que se viene 
realizando en l a retaguardia roja , 
que no se consuma l a hecatombe fi­
n a l . A h í tiene ancho campo . íacques 
M a r i t a i n para sus actividades. 

Pero lo que no puede verse con 
Igual respeto, es una In ic ia t iva de 
paz, en l a que se comience por i n ­
culpar a p a í s e s neutrales, de 1» que 
se quiere deliberada y subrayada­
mente descartar a dichos pa í s e s , y 
en l a que se cotiza como argumento 
ú n i c o para atenuar l a derrota, ia 
posibil idad de una obs t inac ión ab­
surda y la amenaza de la matanza. 

X a generosidad del vencido no pre­
cisa e s t ímulos . Toda su a c t u a c i ó n en 
e! curso de l a guerra lo abona. M i e n ­
tras los rojos rematan a los heridos 
en sus propios lechos de los hosnita-
les, l a E s p a ñ a Nacional otorga l iber ­
tad r ü e n a y l a Integridad do los de­
rechos ciudadanos a quienes han 
combatido en el bando adverso. IMS 
únicos que h a n de temer de -su j u s t i ­
cia no de su venganza son los c r i ­
minales de derecho c o m ú n , los ase­
sinos. Jos gangsfers, los violadoras... 

¡ t a paz! Nadie la desea m á s ar­
dientemente que quienes cliritren l a 
guerra y los destinos de l a Esnafia 
Nacional . Por nna E s p a ñ a en paz, sin 
lucha de clases, por n n a K s p a ñ a , ba­
jo el signo de la TJnidaifl y de l a Her­
mandad, coirfiaten. MíenfMS los r o ­
los hab lan de deparar y de aniqul • 
lar , el Generalfelmo prenuncia solo 
palabras de plcmencla. 

Pero l a paz precisa, lo repetirnos, 
do l a v ic tor l* , del reconopladento de 
la vletoHa. t a hora de 1»; T e i i d l e l f i n 
ha son-do. t a verdadera lab™- de los 
x á ' m ° . U a es o o n s « < T r 3 r s e ^ " " J t " , a a 5 
sos fuerzas, con toda sn P^ tor idad , a 
que no se retarde n i u n Instante. 

P A R I S 17.—En l a c r ó r i l c a que 
p u b l i c a " L e J o u r n a l " de su env la^ 
do especia l e n e l f r e n t e de L e v a n ­
te dice que estos d í a s los n a c i o n a ­
les e s t á n h a c i e n d o m u c h ) s o f i c i a ­
les r o j o s p r i s i o n e r o s . 

E n los ú l t i m o s d í a s se h a n co ­
g i d o dos coronelss con sus E s t a ­
dos M a y o r e s y u n c o m i s a r l o p o l í ­
t i c o . " . , ¡ feilili! 

? — o í ^ i x » -

Sa p!in pira 
É v o M o r í o s 

Será sometido al Comité de 

No Intervención en la sema­

na próxima 

L O N D R E S , 1 7 — E l e m b a j a d o r ele 
F r a n c i a , s e ñ o r C o r b í n , que acaba 
de r eg resa r de P a r í s , h a v W t a d o 
esta t a r d e a l p r e s iden t e de l C o m í 
t é da N o I n t e r v e n c i ó n L o r d P l j r 
m o u t h , c o n q u i e n c e l e b r ó u n a c o n ­
f e r e n c i a , que s e g ú n se a f i r m a e n 
los c í r c u l o s b i e n i n f o r m a d o s , h a 
versado acerca de l a r e t i r a d a de 
E s p a ñ a de los v o l u n t a r i o s e x t r a n ­
j e ros . 

E l p l a n r e f e r en t e a ese asunto, 
s e r á t r a n s m i t i d o i n m e d i a t a m e n t e a 
las d e m á s p o t e n c i a s r e p r e s e n t a 

das e n e l m e n c i o n a d o c o m i t é . Este 
n o c e l e b r a r á n i n g u n a r e u n i ó n h a s ­
t a l a s e m a n a p r ó x i m a . — ( L o g o s ) . 

- C - í í * ? X i ' « — . 

Si Í É « É!O mU-
u friiKiJpepii 

Salió el domingo de Orán 

para efectuar un vuelo 

a larga distancia 

P A R I S 17.—Se carece de n o t i c i a s 
de l a a v i a d o r a f r ancesa , s e ñ o r a 
D l p e y r o n , que s a l l ó da O r á n el p a ­
sado d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a p a ­
r a e f ec tua r u n v u e l o a l a r g a d i s ­
t a n c i a , r u m b o a l g o l f o p é r s i c o , 
con o b j e t o de b a t i r e l " r e c o r d " f e ­
m e n i n o de esta c a t e g o r í a . 

E n los c í r c u l o s a e r o n á u t i c o s , se 
e x p e r i m e n t a a l g u n a i n q u i e t u d 
aesrea de l a sue r t e que h a y a p o ­
d i d o c o r r e r l a a v i a d o r a , pues n o 
l l e v a b a a b o r d o - m á s que l a esen­
c i a necesa r i a p a r a 24 ó 25 h o r a s 
de v u e l o . E l m i n i s t r o de l A i r e , C a -
l l a m b r e , h a o r d e n a d o que se b u s ­
que a l a a v i a d o r a p o r p i l o t o s f r a n ­
ceses y h a r o g a d o a las a u t o r i d a ­
des de L i b i a el e n v í o Ce apa ra to s 
con el m i s m o ob j e to .—(Logos ) . 

* ^^S^s^a-' — 

M m tíeiífl m feflta ím 

i m U siaié mmm 

M E J I C O , 17.—Si m i n i s t r o de l J a ­
p ó n h a d e s m e n t i d o r o t u n d a m e n t e 
l a i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a p o r u n 
p e r i ó d i c o de L o n d r e s , que asegura 
que h a s i . io f i r m a d o u n t r a t a d o se­
c re to e n t r » M é j i c o y e l J a p ó n p a r a 
e l s u m i n i s t r o de p e t r ó l e o s a l G o ­
b i e r n o j a p o n é s . H a asegursdo e l 
r ep re sen tan te d e l J a p ó n que hace 

E n las carreteras que dan e n t r a d a en l a ciudad de Barbastro ]o$ 
rojos construyeron tr incheras en z ig -zag como la que se ve en e l 

grah ado 

S e l i a a i r a f i B l i s M i ] } m M m 
El presidente Cárdenas ha sido 

invitado a dimitir 
M a n i f e s t a c i o n e s c o n t r a I n g l a t e r r a 
e n d i v e r s a s p o b l a c i o n e s m e j i c a n a s 

N U E V A Y O R K , 17—Las n o t i c i a s 
que se r e c i b e n de M é j i c o d i cen que 
la s i t u a c i ó n es cada vea m á s d e l i ­
cada . 

Se sabe que el g e n e r a l Ced l l lo h a 
sa l ido de su r e s idenc ia seguido p o r 
200 p a r t i d a r i o s . 

L o s Estados de P o t o s í y V e r a -
c ruz e s t á n v i r t u a l m e n t e e n e s t a t í o 
de g u e r r a . 

E n l a U n i v e r s i d a d se h a n r eg i s ­
t r a d o col is iones e n t r e los e s t u d i a n ­
tes ro jos y los nac iona les , h a b l e n -
do r e s u l t a d o u n m u e r t o y va r lo í -
he r idos . 

E l p re s iden te C á r d e n a s se h a l l a 
en u n a s i t u a c i ó n m u y c o m p r o m e ­
t i d a y se d ice que h a s ido i n v i t a d o 
a d i m i t i r , 

D I M I T E E L G O B E R N A D O R 
D E P U E B L A 

N U E V A V O R K , 17.—En la g u e r r a 
c i v i l de M é j i c o se t e m e l a i n t e r ­
v e n c i ó n e x t r a n j e r a a l l ado d e l ge­
n e r a l C e d l l l o . E n e l sector de C i u ­
d a d de M é j i c o se h a p r o m o v i d o u u 
nuevo c o n f l i c t o e n t r e los ro jos y los 
nac iona les . E l g o b e r n a d o r de P u e ­
b l a h a d i m i t i d o . 

M A N I F E S T A C I O N E S C O N T R A 
I N G L A T E R R A 

M E J I C O , 17.—Se h a ce lebrado 

Los Tercios de Monteliirra y Lácar reveric iereo 
ayer sus lanreles en las cercanías de M o s i p r i i e l á 

A pecho descubierto y a los gritos de ¡España 
y Franco! se lanzaron a la conquista 

de las posiciones rojas 
F R E N T E D E L E V A N T E .17. — 

H a c e y a m u c h o t i e m p o que sen­
t í a e n m i i a c u r i o s i d a d c rec ien te 
de saber c ó m o m e las a r r e g l a r í a 
y o s i tuv iese que r e l a t a r u n hecho 

. de a r m a s desgrac iado u n d í a de 
f a t a l i d a d p a r a nues t ra s t ropas , 
p e r o a l paso (píe v a m o s m e p a ­
rece que v a a t e r m i n a r l a g u e r r a 
s i n que y o cons iga sa t i s facer m i 
c u r i o s i d a d . P o r de p r o n t o , u n a 
vez m á s m e t o c a h a b l a r h o y de 
t r i u n í a l e s hechos de a r m a s , y 
a u n d e a q u é l l o s que y o t i t u l o de 
los díais de f i e s t a . 

E m p e z ó l a j o r n a d a c o n u n n u e ­
v o a t a q u e de las t r o p a s de C a s t i ­
l l a . F u e r o n los soldados de G a r ­
f i a E s c á m e z . el l a u r e a d o gene ra l , 
los que, t r a s de c o m b a t i r aye r d u ­
r a n t e t o d o e l d í a y s u f r i r p o r t res 
•veces los emba tes de l e n e m i g o y 
o t r a s t a n t a s t o r m e n t a s con rayos , 
t r u e n o s y g r a n i z o c o m o huevos de 
p a l o m a , a s a l t a r o n la¡s posiciones 
sobre C o r b a l á n en v a l e n t í s i m o 
a t a q u e que n o p u d i e r o n res i s t i r 
los r o j o s . Desde a n t e a n o c h e e s t á 
C o r b a l á n cercado, a s f i x i a d o m á s 
b i e n p o r e l m o v i m i e n t o de nues­
t r a s , t r o p a s e n d i r e c c i ó n Oeste-
Este, y anoche se a c a b ó de rodea r 
e l sector f o r t i f i c a d o p o r los m a r -
x i s t a s desde e l p r i n c i p i o de W 
c a m p a ñ a , lo que á a b u e n a idea 
d e c u a n g r a n d e 'era l a i m p o r t a n -
c i d de las posic iones de C o r b a l á n . 
P e r o t o d o h a s ido i n ú t ü . T o d a su 
• p r e v i s i ó n y t o d o e l esfuerzo de l 
e n e m i g o h a n quedado f ru s t r ados 
p a r e l v a l o r de las fuerzas de 
G a r d a E s c á m e z ba jo l a d i r e c c i ó n 
d e l g e n e r a l V á r e l a , las cuales h a n 
t e n i d o que i r v e n c i e n d o d í a p o r 
d í a a las huestes ro j a s p a r a c o ­
r o n a r las pos ic iones que de j aban 
p o r e n t e r o e n n u e s t r o p o d e r la 
c a r r e t e r a que t r a n s v e r s a l m e n t e 
.va desde T e r u e l a A l b o c á c e r , cuyo 
c a m i n o h a estado s i r v i e n d o de 
eje a los 'combates l i b r a d o s e n 
los •ú l t imos d í a s . 

P a r a que l a j o r n a d a t enga a ú n 
m a y o r p r o p o r c i ó n en l a h i s t o r i a 
de nues t ras v i c t o r i a s , l a p r i m e r a 
D i v i s i ó n de N a v a r r a , l a de G a r ­
c í a V a l i ñ o , l á p r i m e r a e n t r e las 
mejores , h a reverdec ido sus l a u ­
reles de l N o r t e y de l Á l f a i n b r a 
c o n v a r i o s l i echos de a r m a s , n o 
s ó l o de c a p i t a l i m p o r t a n c i a por 
los ob je t ivos logrados , s i no p o r el 
a r d o r con que se l l e v a r o n a cabo 
esas conquis tas . Y a es m u c h o de­
c i r que, a pesar de l t e m p o r a l , de 
l a aspereza de l t e r r e n o y ta c a n ­
t i d a d de med ios c o m b a t i v o s a c u -

<MB • ; — 

iiesfslsle países lomao par­
le m la l imim íaíaroe-

m i k arí^en M m 
V E N E C I A 17.—En l a X X I E x p o ­

s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l de A r t e que 
se ce lebra cada dos a ñ o s e n I t a ­
l i a t o m a n p a r t e a d e m á s de esta 
n a c i ó n 17 p a í s e s aue s o n A l e m a ­
n i a , i n c l u i d a A u s t r i a , B é l g i c a , D i ­
n a m a r c a , E g i p t o . E s p a ñ a , F r a n ­
c i a , G r a n B r e t a ñ a , G r e c i a i H u n ­
g r í a P a í s e s Ba jos , P o l o n i a , R u ­
m a n i a . Suecla , Su iza , Checoes lo­
vaqu ia , los Estados U n i d o s y Y u ­
gos s l a v l a 

Tocias las nac iones n c e e n p a ­
b e l l ó n p r o p i o , excep to E g i p t o y 
Suecla aue e x p o n d r á n sos obras 
en dos salas de l Pa lac io de V e n e -
c ia . 

meses enteros que n o h a h a b l a d o 
c o n e l p res iden te m e j i c a n o . C á r ­
denas, con el que, s e g ú n l a c i t a d a 
i n f o r m a c i ó n , h a b í a f i r m a d o e l s u ­
puesto t r a t a d o . — ( L o g o s ) . 

m u l a d o s p o r los ro jos , h a n s i d e t 
l og rados d í a t r a s d í a todos lo: J 
ob je t ivos propues tos p o r el M a n ­
d o , pe ro que a u n t e n g a que a ñ a ­
dirse que nues t ros m u c h a c h o s e n ­
c u e n t r a n a r res tos p a r a r ea l i za r 
p r o d i g i o s de v a l o r c o m b a t i v o , i g u a l 
que s i e s t u v i e r a n l u c h a n d o p o r 
p r i m e r a vez, es a lgo r e a l m e n t e 
e x t r a o r d i n a r i o . A l cabo de dos 
a ñ o s de g u e r r a pe l ean lo m i s m o 
que en los p r i m e r o s d í a s de l A l ­
z a m i e n t o , e n c u a n t o a de r roche 
de v a l o r , y a que e n lo r e fe ren te 
a e n t r e n a m i e n t o t i e n e n l ó g i c a ­
m e n t e c i e n veces m á s e f icac ia que 
e n e l p r i n c i p i o de l a g u e r r a . 

H a n sido h é r o e s de l a j o r n a d a 
que se l l a m a r á e n l a h i s t o r i a de 
l a E r m i t a de S a n A n t o n i o , c o l i n a 
s i t u a d a e n c i m a d e l p u e b l o de 
M o s q u e r u e l a , unos terc ios de N a ­
v a r r a : el de M o n t e j u r r a y e l de 
L á c a r . Os s u e n a n los n o m b r e s 
¿ v e r d a d ? Os t r a e n a l a m e m o r i a 
d í a s d e g l o r i a i n m a r c e s i b l e , ¿ n o 
es c ie r to? Pues esos te rc ios se h a n 
apode rado h o y de l a E r m i t a de 
S a n A n t o n i o y de v a r i a s cotas en 
t a l f o r m a a t r i n c h e r a d a s que n o 
c a b í a apoderarse de el las m á s quz 
e n u n d e r r o c h e de v a l o r . Desde 
esas posiciones l a n z a b a n los r o ­
jos , b i e n pa rape t ados y casi en t a 
i m p u n i d a d , h o r r i b l e fuego sobre 
las fuerzas de l a p r i m e r a D i v i s i ó n 
d e N a v a r r a , cuyo avance r e s u l t a -
h a m u y d i f í c i l . Por el m a l estado 
d e l t i e m p o n o se p o d í a c o n t a r 
c o n l a a y u d a a é r e a ; las "cadenas" 
h u b i e r a n pod ido ser u n reposo a 
nues t ros i n f a n t e s , pero h o y no ca ­
b í a e s p i r a r esta ef icaz coopera ­
c i ó n de la A r m a d a a é r e a ; t a m p o ­
co h a b í a que c o n t a r c o n el a u x i ­
l i o a r t i l l e r o p o r l a m a l a v i s i b i l i ­
d a d de l a a t m ó s f e r a y , a d e m á s , 
po rque dado el e m p l a z a m i e n t o de 
los f o r m i d a b l e s reduc tos ro jos , el 
fuego c o n t r a esos emp lazamien tos 
r e s u l t a r í a poco menos que i n ú t i l . 
N o h a b í a m á s que dos c a m i n o s : 
o r e t rocede r p a r a a p a r t a r s e del 
l u g a r a que h a b í a n l legado y 
a b a n d o n a r lo conquis tado r e n u n ­
c i a n d o a los ob je t ivos propues tos 
o lanzarse a pecho descubier to l a ­
de ra a r r i b a f i as ta d o m i n a r las t res 
o c u a t r o c u m b r e s que se a l z a n a l 
l ado de l a E r m i t a de S a n A n t o ­
n i o . 7 a esto f u e r o n los de l a p r i ­
m e r a de N a v a r r a , y e n t r e los que 
m á s c o r r i e r o n de esas f u e r z a » 
m o n t e a r r i b a i u e r o n los de los 
Tercios de M o n t e j u r r a y L á c a r . E l 
f u s i l a l a espalda, el saco de b o m ­
bas p e n d i e n t e d e l cue l lo y e n l a 
m a n o d ie s t r a cada soldado con 
u n a b o m b a , los de M o n t e j u r r a y 
los de L á c a r se l a n z a r o n c o n t r a 
las t r i n c h e r a s enemigas . 

— ¡ E s p a ñ a y F r a n c o ! , g r i t a b a n 
los de L á c a r y M o n t e j u r r a . 

— ¡ V i v a M o n t e j u r r a ! , d e c í a n los 
de L á c a r . 

Y los de M o n t e j u r r a r e p l i c a ­
b a n : 

— ¡ V i v a el Terci.o de L á c a r ! ¡ P o r 
D ios y por E s p a ñ a ! ¡ V i v a la m u e r ­
t e ! 

7 a s í , r u g i e n d o m á s que g r i t a n ­
do, los soldados de l g e n e r a l G a r ­
c í a V a l i ñ o , m e t r o a m e t r o i b a n 
avanzando s i n cesar. S i n l a m e ­
n o r v a c i l a c i ó n , los ' boinas r o j a s " 
s u b í a n por las laderas h a s t a l l e ­
g a r a las c u m b r e s y colocar en 
el las alegres banderas d e s h i l a c h a -
das. Hoy , cerno hace v e i n t i d ó s m e ­
ses, estos. Tercios son h o n o r del 
E j é r c i t o y de los soldados n a v a ­
r ros . S i y a no t u v i e r a n la M e d a l l a 
M i l i t a r estas fuerzas, con el la se 
e n g a l a n a r í a n p a r a s iempre desde 
esta g lor iosa a c c i ó n , proeza d e 
ve rdadero v a l o r y e s p í r i t u m i l i t a r 
insuperab le , que ha t e n i d o l u g a r i 

en e l c o m b a t e de l a E r m i t a de 
San A n t o n i o . 

M u c h o m á s se h a hecho e n e l 
d í a de hoy , u n d í a e n que e l Sol 
se a s o m ó p o r e n t r e las nubes 
p a r a i l u m i n a r las proezas de las 
t r o p a s de C a s t i l l a y de N a v a r r a ; 
pe ro , en c a m b i o , p o r o t ros f r e n ­
tes las nubes s i g u i e r o n descar­
g a n d o a g u a e n f o t m a t o r r e n c i a l 
A pesar de l a i n c l e m e n c i a de l 
t i e m p o , m e d icen que se h a ope 
r a d o p o r todos los sectores p a r a 
a d m i r a r nues t r a s l í n e a s y h a s t a 
m e s e ñ a l a n nombres de nuevos 
v é r t i c e s de m á s de 1.500 y 1.600 
m e t r o s de a l t u r a que h a n c a í d o 
e n n u e s t r o poder s i n t e n e r que 
vencer g r a n res is tenca, m i e n t r a s 
que en o t r a s pa r t e s h u b o que em^ 
p icarse a f o n d o . 

E l p e r i o d i s t a t e r m i n a su c r ó n i ­
ca t r i s t o n a p o r n o haberse v i s to 
t o d a v í a en e l t r a n c e de t e n e r que 
r e l a t a r u n a d e r r o t a a ú n i n é d i t a . 
¡ Q u é se le v a a hace r ! P a r a acre­
d i t a r m e como p e r i o d i s t a h á b i l y 

u n a m a n i f e s t a c i ó n de p ro t e s t a c o n ­
t r a I n g l a t e r r a , en l a que t o m a r o n 
p a r t e unos' 20.000 empleados de l 
Es tado y empresas part iculareiS. 

N o t i c i a s de otros pueblos de M é ­
j i c o d a n cuen ta t a m b i é n de h a b e r ­
se ce lebrado o t r a s m a n i í e s t a e t c n e s . 

E i consu lado I n g l é s y l a e m b a ­
j a d a e s tuv i e ron v i g i l a d a s p o r f u e r ­
ces con t i ngen t a s de p o l i c í a . 

I N T E R P E L A C I O N E N L O N ­
D R E S S O B H E M E J I C O 

L O N D R E S , 1 7 . _ E n la C á m a r a de 
los Comunes se d e s a r r o l l ó ayer u n a 
I n t e r p e l a c i ó n sobre l a r u p t u r a d » 
re laciones c o n M é j i c o . 

ÍE1 represen cante de l G o b i e r n o 
d i j o que se g e s t i o n a r á p o r todos loa 
medios que e s t é n garan t izados los 
Intereses de los subdi tos b r l t á n l c o J 
en aque l p a í s . 

NQlíialeffl^aÍForei^Oiíise 
Sobre el paso de armas por la 
frontera francesa con destino 

a los rojos 
P A R I S , 17. — E l p e r i ó d i c o " ! / • 

J o u r " i n f o r m a que el pasado d í a 14 
e l e m b a j a d o r a l e m á n e n Londirea 
n o t i f i c ó a l F o r e l g n Off ice que el 
G o b i e r n o d e l R e l c h ve c o n i n q u i e ­
t u d e l t r á f i c o que de a rmas y m u ­
n ic iones se hace p o r l a f r o n t e r a 
f rancesa c o n d e s t i n o a l a E s p a ñ i v 
r o j a .—L O G O S . 

o - í -* 

l a Roma se pereo safter 
Sos l a d e r a s Menciones 

ile_ 
R O M A , 17.—SI p e r i ó d i c o " T r i b u ­

na" , r e f i r i é n d o s e a l a p r e t e n d i d a v a ­
riación d e c o n d u c t a de l G o b i e r n o 
f r a n c é s c o n respecto a l a g u e r r a do 
E s p a ñ a , d ice que P a r í s sigue orien-^ 
t á n d o s e h a c i a M o s c ú y que esta a c « 
t i t u d n o - d e j a r á de p r o d u c i r f r u t o a 
desfavorables . Sobre las conversa -
cioiras f r a n c o - i t a l i a n a s d ice quo 
F r a n c i a debe da r a conocer su v e r ­
d a d e r a i n t e n c i ó n respecto a I t a l i a 
y a E u r o p a , porque l a c o l a b o r a c i ó n 
en E u r o p a es u n a cosa" m u y serlai 
y debe l l e v a r u rS j base de s i n c e r i ­
dad . I t a l i a n o gus ta de ac tua r ea 
a t m ó s f e r a de h i p o c r e s í a y s i se t r a ­
t a d e l a r e c o n s t r u c c i ó n de E u r o p a , 
eso n o es c o m p a t i b l e con las í d e a i 
d'e los b o l c h e v i q u r s e s p a ñ o l e s . 

f a l a z voy o t ener que pasa rme 4 
l a zona r o j a , y a que a l l í las c r ó ­
n icas de c o n c o l a c i ó n v i enen a ier, 
como e l .^an de cada d í a . Buenof, 
como e l i . an de cada d í a e n 14 
zona de F r a n c o porque en l a zona 
de N e g r i n eso del p a n de cada d í a 
es t a n f a n t á s t i c o como u n c u e n ' 
to de hadas. 

E L T E B 1 B A R R U M I . 

AMOREB1ETA 
• H o y hace u n 
a ñ o que o n d e ó 
p o r vez p r i m e r a , 
d e s p u é s de l a 
g u e r r a de l i b e r a ­
c i ó n , l a b a n d e r a 
de E s p a ñ a e n l a 
c i u d a d de A m o r e -
b ie ta . E l pueblo 
h a b í a s ido y a d o ­

m i n a d o e l d í a a n ­
t e r i o r y los r o j o -
s e p a r a t l s t a s lo 
evacuaron , pe ro 
nues t ras fuerzas 
n o descendieron 
has ta l a p o b l a ­
c i ó n , po rque el 
enemigo desde las 
laderas de e n f r e n ­
te h a c i a u n f u e ­
go t e r r i b l e p a r a 
i m p e d i r que los 
soldados de Espa­
ñ a t r a t a "¡-.i de ex­

t i n g u i r los i n c e n ­
dios que los f u g i ­
t ivos h a b í a n p r o ­
vocado. Uno de 
los bo inas ro jas , 
J a i m e J á u r e g u i 
Epalza , que m i r a ­
ba l a d e s t r u c c i ó n 

con l á g r i m a s e n los ojos , porque aque l era su pueblo , d e s c e n d i ó aque l la 
noche a l pueb lo y coloco en lo a l t o de l a t o r r e l a e n s e ñ a r o j a y gua lda , 
d e m o s t r a t i v a de que E s p a ñ a h a b í a t o m a d o p o s e s i ó n de A m o r e b l e t a . 
Luego c o n o t ros c o m p a ñ e r o s s a l v ó . a numerosas personas que se 
h a b í a n r e f u g i a d o e n l a ig les ia , p a r a l i b r a r s e p r i m e r o de l a evacua­
c i ó n forzosa y d e s p u é s d e l t i r o t e o con que los rojos s e g u í a n c a s t i g a n ­
do l a v i l l a . 

H o y , A m o r e b l e t a c e l e b r a r á el an ive r sa r io de su l i b e r a c i ó n con f i e s ­
tas piadosas, func iones t ea t r a l e s y ve l ada p o p u l a r . 7 como a g r a d e c i ­
m i e n t o a los h é r o e s que l a r e s c a t a r o n con su sangre , l a ca l le L a r r e a 
se d e n o m i n a r á A v e n i d a d e l G e n e r a l M o l a , y l a ca l l e de l a E s t a c i ó n 
l l e v a r á el n o m b r e de aquel r e q u e t é , h o y m u t i l a d o de gue r ra , que e n 
l a m a d r u g a d a de l 16 de m a y o puso los colores de E s p a ñ a err. lo m á s 
a l t o d e l pueblo . 

OS laDorac 
cantes 

lores 

Les a d v e r t i m o s , p a r a su m á s e s t r i c t o c u m p l i m i e n t o , de Ia p res ­
c r i p c i ó n c o n t e n i d a en el a r t í c u l o 10 de l a Ley de P r e n " ' e " Í * s ^ " : 
do p á r r a f o : "Los a r t i cBios , i n f o r m a c i o n e s o n o t e s n o 
n.adas c o n p s e u d ó n i m o , d e b e r á n h a b e r l o sido E N E L O R I G I N A L coa 
n o m b r e y ape l l idos d e l a u t o r v conservados d u r a n t e seis meses p o r ej 
p e r i ó d i c o ^ t r aba jos , de cua lqu ie r ciase, que se nos e n v í e n p a r a 

su p u b l i c a c i ó n , b i e n h a y a de hacerse e 5 ^ , c o n / i r n ^ ' ^ f l ! l ! f cl°, a n ° 
p s e u d ó n i m o , h a b r á n de c o n t e n e r l a firma < n o n í r V ™ ^ ^ n h i s e r -
t o r , como r e q u i s i t o ind i spensab le Para que pueda disponerse su mse r 

c í o n , s i procediere . 



i c u a rae 

Las fuerzas de Castilla proíimaizaron 
en su avance-Tiende a mejorar el tiempo 

en el frente de Levante 
Crónica de nuestro enviado especial 

JUAN AUEERTI 
F R E N T E D E L E V A N T E , 11.—La d i f i c u l t a d de l i g a r 

t e l e f ó n i c a m e n t e el M e d i t e r r á n e o asu l c o n las r e ­
vuel tas aguas de l A t l á n t i c o o e l C a n t á b r i c o , m e 
e x í j e u n a e x p l i c a c i ó n , l ec to r : M i c r ó n i c a de ayer, 
t r aba jada a golpe de tecla sobre l a a l b u r a de las 
cuar t i l l as , l i a t en ido que quedarse sobre l a mesa, 
m u ñ é n d o s e de ted io . 

E l lo no s e r í a n u n c a u n percance g rande si e n e l 
n lenc io de las l ineas escritas no hubiese quedado 
i n é d i t a u n a n o t i c i a de i n t e r é s que, a j o r t u n a d a m e n -
te, no es-una no t i c i a t r i s t e : el Padre C o m e s a ñ a , casi 
estoy por decir nues t ro a m i g o el Padre ' C o m e s a ñ a , 
ha resul tado he r ido . E n la g u e r r a estos percances 
son cosas que no c u e n t a n en la e m o c i ó n de los m o ­
mentos que se v i v e n y m u c h o menos en hombres 
como él Padre C o m e s a ñ a , en que l a idea de l p e l i ­
gro no ex i s t i ó n u n c a cuando se t r a t a b a de c u m p l i r 
u n deber. Creo que todos lo recordare is con a d m i r a ^ 
c ien . Es el c u r t í a c h i q u i t o y castrense, que enseña -* 
ba la d o c t r i n a en las t r i n c h e r a s de Pando, y d i j o 
aquel la misa de so l emn idad en l a e r m i t a de San 
Claudio , cuando el fuego de las b a t e r í a s ro j a s era 
m á s intenso y m á s ce r t e ro ; es el que l l e g ó con los 
hombres de su bandera a Te rue l y d i j o an t e el ge­
n e r a l A r a n d a y muchos soldados r end idos en l a 
e m o c i ó n del in s t an te aquel T e - D e u m de glor ioso 
recuerdo y aquellas palabras sencil las a los solda­
dos gallegos, vencedores de l A l f a m b r a y de l a c i u d a d 
de los m a r t i r i o s . 

H a c a í d o h e r i d o el Padre C o m e s a ñ a y sobre su 
cuerpo resbalaban tos l á g r i m a s de todos los j ó v e n e s 
de l a bandera de * , " ' ] . . : que sup ie ron l legar a l 
mar . ¡ Q u é labor l a de este c u r t í a m e n u d o y. afanoso 
de Dios y de la Pa t r i a , y q u é bandera l a s u y a l L a 
tercera de Gal ic ia—camisas azules s in azul , rostros, 
s in el gesto de miedo—al lado de la te rcera de As­
tur ias , de los hombres que a p r e n d i e r o n e n Oviedo 
la f a c i l i d a d honrosa, de no ceder u n p a l m o de t e r r e ­
no a l enemigo. Es taban a q u í las dos b a n d e r a s ; es» 
taba con los suyos e l Padre C o m e s a ñ a , sonr ien te y 
fel iz como cuando d e c í a l e t a n í a s en su p a r r o q u i a 
de la r í a gal lega. 

E l a taque ro jo se e s p a r c i ó por el m o n t e . S o n a r o n 
las estridencias de cien c a ñ o n e s . L a cota 300 es p o s i ­
c i ó n de p r i v i l e g i o ; s in ella no se puede m a n i o b r a r con 
so l tu ra por el sector de Cuevas de V i n r o m á . A' fines-
de la semana ú l t i m a , los rojos la c o n t r a a t a c a r o n dos 
veces, pero ayer e l con t raa taque h a sido t remendo, 
best ial , porque delante de la Itestla c o r r í a n ot ras tta 
acero con su c a ñ ó n amenazador, y t ras ellas el padre 
C o m e s a ñ a . L a tercera de Ga l i c i a c o r r i ó en aux i l i o de 
su h e r m a n a de Astur ias u n a vez m á s . Sal ieron, a r e ­
l u c i r las bayonetas. D e j ó el enemigo cientos de ca­
d á v e r e s sobre la t i e r r a humedecida y encharcada . Y 
al sonar las estrofas de t r i u n f o u n g r i t o de t e r ro r 
c o r r i ó por todos los combat ien tes : 

— ¡ E s t á her ido el Padre ! 
y el r e b a ñ o de camisas azules d e j ó el f r agor de l 

combate para corer a l lado dsl h e r m a n o de todos. 
L a no t ic ia no es, por f o r t u n a , u n a n o t i c i a t r i s te . 

Se ha quedado ayer en las c u a r t i l l a i : pero h o y va 
apre tu jada en e l r j ú b ü o de o t r a m á s a l i g r e : el gene-
r a l A r a n d a ha, pedido para, el buen Pac're la M e d a l l a 
M i l i t a r . Y esta m a ñ a a n en el hosp i t a l el genera l 
M a r t í n Alonso apretaba con fuerza en t re las suyas 
las manos e s c u á l i d a s del buen cura , que en su h i s to ­
r i a l de hombre del f r é n t e l leva escrito t res nombres 
de g lo r i a en las resonancias d e l m o v i m i e n t o s Hues ­
ca, Oviedo y Terue l . 

E l gene ra l A r a n d a c o n su sabia c o n c e p c i ó n de l a 
j u s t i c i a y del m é r i t o , n o h a p o d i d o olvidar , a este 
h o m b r e en l a h o r a de l p r e m i o . Yo pienso que es e l 
p r e m i o de E s p a ñ a a este re l ig ioso p a t r i o t a . 

R U M B O S D E V I C T O R I A 

T a m b i é n se h a n queSado en las c u a r t i l l a s m u c h a s 
cosas de l a gue r r a que se a m o n t o n a n h o y y que son 
demasiadas p a r a r e l a t a r l a s , con detal les . Por de pron-.< 
to d igamos que e l Cuerpo de E j é r c i t o de G a l i c i a I m 
rechazado dos vigores a taques ro jos en los p r i m e r o s 
d í a s de l a s e m a n a : u n o a la cota de V i n r o m á , y 
o t r o a l a l o m a i n t e r m e d i a de los l l anos de T i r i g , c au ­
sando a l enemigo u n g rave queb ran to y u n m í m e r o 
de bajas que se a p r o x i m a a l de m i l . 

E n su a c c i ó n ofens iva , las fuerzas gal legas He 
v a r ó n ayer a cabo u n m o v i m i e n t o de r e c t i f i c a c i ó n de 
avance en el sector de V H l a f r a n c a de l C i d , o c u p a n d o 
dos cotas i m p o r t a n t e s : l a 1.240.y l a 1.272, ambas p r ó 
x i m a s a l a ca r r e t e ra y en p o s i c i ó n a d e l a n t a d a h a c i a 
el Sur de l pueblo c i t a d o , ' T a n t o p o r las fuerzas de 
G a l i c i a como p o r las fuerzas de N a v a r r a esta i m ­
p o r t a n t e l í n e a e s t á rebasada, y s e r á de E s p a ñ a en 
cuan to las convenienc ias t á c t i c a s lo aconsejen. 

D e s p u é s de u n a l u c h a t i t á n i c a , rec ia , p a r a sa lvar 
e l o b s t á c u l o m o n t a ñ o s o , a d m i r a b l e m e n t e f o r t i f i c a ­
do, los soldados de Cas t i l l a h a n dado f i n a lo que 
p u d i é r a m o s l l a m a r b a t a l l a de C o r b a l á n . C o r b a l á n 
e ra u n n ú c l e o f o r t i f i c a d i s i m o , b i e n s i tuado , en e l 
que los ro jos a c u m u l a r o n sus mejo res h o m b r e s y 
m a t e r i a l ; so lamente las posic iones defensivas, esca­
lonadas en l a s ie r ra de G ú d a r , h a r í a n t e m b l a r a l 
m á s an imoso si nos p u s i é s e m o s a d a r de ta l l es de 
sus a t r i n c h e r a m i e n t o s y obras de cemento . Los so l ­
dados de G a r d a V a l i ñ o y espec-almente los de l a 
d i v i s i ó n de G a r c í a E s c á r n e z , h a i venc ido esta m u ­
r a l l a de hombres y t r i n c h e r a s y h a n ocupado i o t a l -
m í , n t e e l mac izo de G ú d a r ,el pueb lo de este n o m b r e 
y las dos posiciones l laves de la defensa d e l m a ­
cizo de C o r b a l á n : l a e r m i t a de S a n t a B á r b a r a y 
San C r i s t ó b a l . F r e n t e a l a p r i m e r a se l u c h ó t^en 
ó i a s y con. u n a crudeza y u n de r roche de e lementas 
de p roperc iones gigantescas . 

C o n l a l o m a de San C r i s t ó b a l y l a co ta 1.641, don. 
de ios rojos c e n t r a b a n todo su p o d e r í o defens ivo, se 
v i n i e r o n aba jo las ú l t i m a s l ineas , y e l g e n e r a l V á ­
rela , c o n f i n o i n s t i n t o , a p r o v e c h ó el m o m e n t o p a r a 
da r a l a m a n i o b r a u n a v a r i a n t e de audacia , aden­
t r á n d o s e p o r l a c a r r e t e r a que desde A l l e p u s v a a 
M o r a de Rubie los , y cons igu iendo l l ega r a A l c a l á d i 
la Selva, t r a s vencer a l t u r a s de dos m i l m e t r o s , 
como las de Bal^ . R o j a , el famoso p u e r t o de S o l l a -
veu to y el t e m i d o T u m b o r r u b i ó n . 

D o m i n a d a y rebasada a l Sur l a ca r r e t e ra que 
v a a Sagunf / , y a pesar de c o n t i n u a r en t v d a sit 
f ie reza el t e m p o r a l de agua, los soldados d? l Cuerpo 
de E j é r c i t o de Cas t i l l a c o n t i n u a r o n h o y s i avance 
ha s t a ocupar el mac izo de l Col lado de l Á l r e v' 

•>or e l sector de Iglesuela se p r o f u n d i z ó en la 
m a r c h a , l l egando antes del med io d í a a l puebla de 
Mosqueruela y otras posiciones de re l ieve , que su­
m a n en k i l ó m e t r o s cerca de diez. 

Todas las posiciones conquis tadas f u e r o n d e s p u é s 
con t raa tacadas por el enemigo, que h a sido recha -
zado y cast igado d u r í s l m a m e n t e . 

A l caer l a t ú r d e , el cielo se l i m p i a b a de nubes y 
t a r d a b a m á s que otros d í a s de agua en desaparecer 
la luz del sol. S i se a f i r m a el b u e n t i e m p o , no t a r d a ­
remos en presenciar cosas de resonanc ia . 

4.000 klJMBÍfOS É 1ÍD39 

. R O M A , 17.—Se h a l levado, ai car-
t io l a comple ta e l e c t r l f l c a c l ó n de 
o t ra finia l é r r e a , con l a c u a l son 
y a m á s dê  4;Q0<i los ki lómala .os que 
e s t á n eleotiiflcados. 

I t a l l a i cuenta, COTÍ, la , l í n e a e l é c ­
t r i c a de ferriocarriles m á s extensa 
de Europai , 

L E E D 

Y PROPAGAD 
É L I D E A L G A L L E G O 

C u a n d o 

wm 
f u n c i o n e m a L . . 

...no tome productos que retí- i 
gan substancias que puedan \ 
ser peligrosas. Recurra siem̂  \ 
pre a los que se usan para i 
ancianos y niños de pecho. \ 
E n I d r c a s o s d e a c i d B z y d o l o i * ¡ 

d e e s t ó m a g o es marawHoso e l 1 

S U F R E G R A N D E S D E S T R O Z O S 
E N U N A M A N O . POR M O K D E D U r 

R A D E U N ' PEIRRO 

L a vecina, de l a Cuesta de l a 
T a p i a , en S a n Pedro de Nos. Ps-
t r a F e r n á n d e z G a r c í a , de 78 a ñ o s 
a l dar le de c o m e r ayer a l m e d i o ­
d í a , a. un . pe r ro que g u a r d a u n a 
flnoa de Qquel; l u g a r , de lo que la 
nab ian , d e í a d o encargada los pro­
p ie ta r ios de l can. f u é m o r d i d a por 
este y l a i n f e l i z m u j e r s u f r i ó u n a 
her ida , con desgarro en el dorso 
de la m a n o izquierda , que deja a l 
descubierto, los tendones 

Pe t r a F e r n á n d e z , v i n o a esta 
c a p i t a l y se le o r s s t ó as is tencia 
medica en la, Casa, de Socor ra del 
Hosp i t a l , donde se cal i f icó su es­
tado de n r o n ó s t i c o reservado. 
L E S I O N A D A B N L A C A B E Z A D E 

U N A P E D R A D A 

E n o c a s i ó n en que se d i r i g í a a 
su casa, Dolores G a r c í a R a m í r e z , 
de SO a ñ o s , de l a c a l b de l -Repe ­
so n ú m e r o 3, bajo, f u é alcanzada 
por una p i e d r a oue i»n n i ñ o Ha­
bía a r r o j a d o c o n t r a o t r o 

Dolores s u f r i ó u n a h e r i d a con­
tusa que Interesa ner ios t io en l a 
r s ? i ó n t r a n t a l izquierda , y l ige ra 
c o n m o c i ó n cerebra l 

F u é as i s t ida de urg.encla en l a 
Casa de Socorro del H o s p i t a l y se 
cal i f icó su estado de p r o n ó s t i c o 
reservado. 
H E R I D O S EN. D I V E R S O S A C C I ­

D E N T E S C A S U A L E S 
E n accidentes c í . s u a l e s . sufr ie­

ron, lesiones, de las que fueron 
asistidos oa l a Casa de So-jorro dgi 
Hoapi ta l : 

M a n u s i Vela , de l a cal la de l a 
T o r r e 66. h e r i d a c o r t a n t e en e i 
d t - lo medio de l a m a n o Izquier­
da : S o f í a F e r n á n r t e z L ó p e z de I n ­
dependencia 35. equimosis en ol 
brazo izquierdo; Leonardo Alonso, 
ds O r a á n 87 p r i m e r o , h e r i d a c o n ­
tusa en l a r e g i ó n f r a n t o p a r i e t a l , 
F & m a n d o Nei ra , oe F l o r i d a 27. 
bajo, he r ida cor tan te con p é r d l a a 
de t e g u m e n t o ex te rno en el dado 
a n u l a r derecho; Jost Vázr-uez , de 
Gulleredo, erosiones en el dorso 

del Dr. Vicenta 

F A K M A G I A S 

ímmk dg T r a p í i 
lis La UmM 

(Sociedad A n ó n i m a ) 
A p a r t i r del d í a 20 del ac tua l 

se p r e c e d e r á a l pago, en las o f i c i ­
nas de esta C o m p a ñ í a , dei c u p ó n 
n ú m e r o 22 de los Bonos ü por 100, 
a r a z ó n d-e 15 oesetas por c u o ó n . 

Pa ra su cobro es lndisp€nsab!e 
j u s t i f i c a r l a l e g i t i m a p rop iedad de 
os valores con arreglo a l Decreto 
n u m . 119 del 13 de Sep t iembre de 

L a C o r u ñ a , 17 de Mavo de 1933. 
I I Ano T r i u n f a l . — P o r a u t o r i z a c i ó n 
del Consejo d i A d m i n i s t r a c i ó n . — 
El D i rec to r Gerente, JOSE A G U -
D I N ASPE. 

ilriiüiiji Él üs-

V i s i t a r o n en e l d í a de ayer a l 
s e ñ o r G o b e r n a d o r c i v i l , el . s e ñ o r 
Pres idente de l a D i n u t a c i O n p r o ­
v i n c i a l . Padre G a r c í a H e r r e r o , 
M a r q u é s de P lgueroa . D D á m a s o 
Ca lvo . D r . Nogales . T e n i e n t e C o r o ­
n e l p r imer , j e fe de l a C o m a n d a n ­
cia de Carab ineros de esta p r o v i n ­
c ia , s e ñ o r e s Pres idente v Secre ta ­
r i o del P a t r o n a t o de l a C a r i d a d , 
s e ñ o r D i r e c t o r de l a G i a n j a A g r í ­
cola, secre tar io p r o v i n c i a l , de l a 
S e c c i ó n F e m i i n í n a de F E T. , se­
ñ o r C a p i t á n m s t r u c c o r de la A c a ­
d e m i a de sargentos provis iona les , 
s e ñ o r Pres idente de l a A s o c i a c i ó n 
de Maes t ros C a t ó l i c o s , s e ñ o r Pre­
s iden te de l a A s o c i a c i ó n de Pa­
dres de F a m i l i a , s e ñ o r Pres idente 
del Colegio M é d i c o s e ñ o r D i r e c ­
t o r de l a Escuela N o r m a l . D . W e n ­
ceslao F e r n á n d e z F l ó r e r . . - s e ñ o r 
Luque , s e ñ o r I n soec to r n r o v i n c i a i 
de San idad . D r . V i l l a r I g l e ü i a s de 
Sant iago y D r . M a r t í n e z . 

de l a m a n o derecha v en los de­
dos ind ico y a n u l a r de l a m i s m a 
mano . 

J o s é Rodr igue? San Emete r lo . de 
San A m a r o , 4. h e r i d a contusa un 
la r e g i ó n o c c i n l t a l : G s r a r d o Cres-
DO Ne l r a . de B a i l e n 7. h e r i d a c o t í -
tusa en el dedo o u l g a r de la m a ­
no i zqu i e rda ; Pedro M o r e n o B a r ­
i a de San Pedro de Aí lsma, 4. he ­
rida contusa en el dorso de l a 
m a n o i zqu ie rda ; Teresa Santos 
V á z q u e z , de A n g e l Rebol lo . 36. 
t m n t u r a en l a r e g l ó n o o c i o l t a l ; 
D a v i d R o j o Suevos, de l a T r a v e ­
s í a de H é r c u l e s 5. he r ida , incisa 
en el t e rc io i n f e r i o r de la, p i e r n a 
! 7 " " i e r d a . 

E l estado de estos he r i dos se 
cal i f icó de c a r á c t e r í e v s , s a l r o 
compl icac iones . 

c a y e n t e e C c a z e a c o a v a l e c e n c i a s , 
a n e m i a , c a n s a n c i o c e r e b r a l ^ r e g u l a d o r d e l 

s i s t e m a a e r v í o a o 

E t V I E R N E S 

en el suntuoso 

la, n o t a b i l í s i m a A g r u p a ­

c i ó n A r t í s t i c a c o r u ñ e s a 

" O F E L I A N I E T O - " 

roresentará en func iones 
de 7 y lO'SO 

u n e s o e c t á c u l o l í r i c o de 

In igua l ab l e g randeza a r ­

t í s t i c a , o o n l a preciosa 

zarzuela 

y l a espectacular r ev i s t a 

de fastuosa p r e s e n t a c i ó n 

mn 
i n t e r v i n i e n d o 

2 O R Q U E S T A S , 2 

E l " B o l e t í n Of i c i a l de l E s t a d o " p u b l i c a el j u i c i o c o n t r a d i c t o r i o , y a 
t e r m i n a d o , p a r a l a c o n c e s i ó n de l a L a u r e a d a de S a n F e r n a n d o a los 
oficiales d o n Carlos G a r c í a M a r t í n e z y d o n F r a n c i s c o de M i g u e l . ' 

E l p r i m e r o de ellos, a l f é r e z de Regula res , se h a l l a b a a l m a n d o de 
u n p e l o t ó n e n l a p o s i c i ó n d e n o m i n a d a C e r r o de l A g u i l a , L o m a de los 
Pinos , d e l sector de V i l l a h a r t a ( C ó r d o b a ) , e l 16 d e j u l i o de 1937. E l 
enemigo , e n n ú m e r o de unos t res ba ta l lones y p a r t i e n d o de l a S ie r ra , 
de l C a s t a ñ o , a t a c ó t a n v i o l e n t a m e n t e que l a p e q u e ñ a g u a r n i c i ó n de 
l a Casa d e l C o l l a d o se d e f e n d í a d i f í c i l m e n t e . E l e n e m i g o t r a t a b a de 
e n v o l v e r l a ¡pos ic ión p o r e l flanco derecho . A l v e r esto e l c i t a d o a l -
r é r e z , s i n d a r i m p o r t a n c i a , a l n u m e r o s o e n e m i g o que a tacaba , s a l i ó 
de la t r i n c h e r a c o n las fuerzas a sus ó r d e n e s , e n n ú m e r o de v e i n t l -
c ipco , y , l a n z a n d o bombas de m a n o a l g r i t o de ¡ V i v a E s p a ñ a ! , e n b r i o ­
so c o n t r a a t a q u e c o n e n e r g í a y v a l o r he ro ico , l u c h ó c u e r p o a cue rpo , 
l o g r a n d o d e s c o n c e r t a r l o y d a n d o l u g a r a que se res tableciese l a 
s i t u a c i ó n . E n . l a o p e r a c i ó n el h e r o i c o a l f é r e z e n c o n t r ó l a m u e r t e . 

L a o t r a c o n c e s i ó n de L a u r e a d a es p a r a e l t e n i e n t e de l a L e g i ó n 
d o n F r a n c i s c o de M i g u e l , f a l l e c i d o p o r su g r a n v a l o r y e s - p í r i t u m i l i ­
t a r . E l 14 de agosto de' 1936, d e s p u é s de ser ocupado en B a d a j o z e l 
C u a r t e l de l M e n a c h o , e ra preciso segui r e l avance , y c o n t a l m o t i v o 
r e c i b i ó o r d e n de l m a n d o de o c u p a r el C u a r t e l de L a B o m b a , que se 
h a l l a a l p i e de las m u r a l l a s de B a d a j o z . Desde el i n t e r i o r p a r t í a n u ­
t r i d o fuego d e a m e t r a l l a d o r a y f u s i l e r i a , y e l c i t a d o o f i c i a l , a l e n t a n d o 
s i e m p r e a sus t ropas , e n v a n g u a r d i a y s a l v a n d o l a e x p l a n a d a de unos 
doscientos m e t r o s que s e p a r a n los cuar te les , en u n audaz y, v igoroso , 
asa l to a l a bayone ta , l o a t a c ó con g r a n desprec io de su v i d a . C o n su 
c o m p a ñ í a f u é el. p r imero< e n p o n e r el p i e en las m u r a l l a s . C o n s i g u i ó 
apresar g r a n , n ú m e r o de enemigos c o n a r m a m e n t o s , m u n i c i o n e s y 
u tens i l ios , s iendo e l c o m p l e m e n t o de esta a c c i ó n t a n h e r o i c a , que l l e ­
g ó , a consegui r l a d e r r o t a c o m p l e t a del enemigo , que dosde este m o 
m e n t ó q u e d ó desmora l i zado , f a c i l i t a n d o con e l l o l a e n t r a d a de las 
d e m á s fuerzas nac iona l e s y , p o r consiguierrbe, l a o c u p a c i ó n t o t a ] de 
l a c i u d a d ; d a n d o mues t r a s de g r a n v a l o r , a c o m e t i v i d ? ' a r r o j o , p e ­
r i c i a , dotes de m a n d o , p u n d o n o r y e s p í r i t u m i l i t a r . 

a w m m de Teruel 
Alcalá de la Selva tiene un enorme valor 
estratégico. Probablemente se sucederán 

en estos días las buenas noticias 
C R O N I C A M I L I T A R 

S A L A M A N C A , 17 .—LA O F E N ­
S I V A L I B E R A D O R A D E T E R U E L . 
Se h a c u m p l i d o y a l a p r i m e r a f a ­
se de l a o fens iva l i b e r a d o r a de l a 
p r o v i n c i a t u ro lonse . D e b i d o a l 
m a l t i e m p o h u b o que i n t e r r u m p i r 
su r i t m o a m e d i o c a m i n o , pe ro 
n u n c a se d e j ó de avanza r con i n ­
f a t i g a b l e t e n a c i d a d . L a r a p i d e z 
de los p r i m e r o s d í a s se c o n v i r t i ó 
en u n a p r o g r e s i ó n lenca y cons ­
t a n t e , y e n c u a n t o s a l i e r o n dos 
d í a s c laros se d i o el e m p u j ó n d e ­
f i n i t i v o p a r a d o m i n a r l i carre-r 
l e r a de T e r u e l a A l b o c d c e r que 
c ie r r a l a p r i m e r a e t apa de nues ­
t r a ofens iva . 

R E A N U D A C I O N D E L A V A N C E . 
Las ven t a j a s de poder c i r c u l a r 
p o r l a nueva r u t a t r a n s v e r s a l que 
l l e v a h a c i a l a p r o v i n c i a de Cas­
t e l l ó n p o r Ig lesue la de l C i d , se 
h a n ido recogiendo estos dias. E l 
Cuerpo de E j é r c i t o de C a s t i l l a 
i n i c i ó su avance hace t res s ema­
nas e n f r e n t á n d o s e con u n t e r r e ­
n o acc iden tado y d i f i c i l . J ' u m c -
rosos macizos y s ierras r 'o r 'n .cuU-
z a b a n su m a r c h a . H a b í a a i 'e es­
c a l a r cumbres , aden t r a r s e p o r 
g a r g a n t a s y c a ñ a d a s , c o n d u c i r el 
m a t e r i a l v los a p r o v i s i o n a m i e n l o s 
p o r m a l o s c a m i n o s ; pero todas 
las d i f i c u l t a d e s o n g r a f i r a s a ñ a ­
d idas a l m a l t i e m p o y a 1 - resis­
t e n c i a e n e m i g a no s i r v i e r o n p a r a 
i m p e d i r que nues t ras / 7 n a ; p isa 
sen la ú n i c a v i a que c estas sie 
r r a s c o m u n i c a T e r u e l con Caste­
l l ó n de l a P lana . U n a vez asegu 
r a d a la t r a n q u i l i d a d de , i r á 
f i c o , se r e a n u d a r o n r i r o n t o los 
avances, y debe adve r t i r s e que si 
en ¡a. p r i m e r a e tapa de nues t r a 
ofens iva se a v a n z ó i n v e n t a n d o 
los caminos , a h o r a nues t ro v i c t o ­
rioso E j é r c i t o cuen ta c o n . p r e • 
c í o s a r u t a que c o n j u n t a r á y h a r á 
m á s p o t e n t e su a r r o l l a d o r e m ­
puje . 

POSICIONlBS L L A 1 r E 3 C O N ­
Q U I S T A D A S .—Br. pasadas j o r n a ­
das se f u e r o n conou i s t ando a lo 
l a r g o de d i c h a carre*era L . p u e ­
blos l l ave en. e l la s i tuados . E n los 
par tes of ic ia les f u e r o n s u c e d i é n -
dose en cadena de conav ' s t a s . 
Son estaciones segurar en e l c a ­
m i n o de occidente a o r i en t e . Ce­
d r i l l a s . M o n t e Agudo , A l l i p u z , V I -

KIOSCO-HOY 
P I S O A L T O : 5 3/4. 7 3/4 y 11 . 
PISO B A J O : 4, 8. 7'40 y 10'45 

U n a I m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n 
d e p o r t i v a 

ADISON U S E 
I n t e r p r e t a d a p o r 

J A C K O A K I E , M A R I O N N I X O N | 

y, famosos campeones 

de l m u n d o 

j M A Ñ A N A : 

PúMPEYA 

ROSALIA-HOY 
3'45 B U T A C A 0'50 

_ 7'45 - 10'45 U N A P T A . 

P A U L R O B E S O N 
L E S L I E B A N K S 

N I N A M A E N I N N E T 
en e l sensacional d r a m a é p i c o 

" A r t i s t a s Asociados" 

E N E S P A Ñ O L 
U n episodio e m o t i v o de l a l u ­

c h a e n t r e dos razas 

S A B A D O : E S T R E N O C U M C R S 

" A r t i s t a s Asociados" 

EL REY 

Asombrosa c r e a c i ó n de l coloso 

de l a n a n t a l l a . 

E M I L J A N N I N G S 

l l a r r o y a de los P ina res , F o r t a n e -
te, C a n t a v i e j a , Ig l e sue la d e l C i d , 
y , a l ser rebasadas e n d i r e c c i ó n 
m e r i d i o n a l d i c l i a s loca l idades 
p r o n t o c o m e n z a r o n a sonr.r los 
pueblos de C a n d a r , posiciones a l 
mi r de F o r t a n e t e y el avance en 
dos d i recc iones desde Ig lesue la 
de l C i d h a c i a V H l a f r a n c a y sobro 
la l o m a de l M i l a n o , decenas de 
k i l ó m e t r o s se p r o f u n d i z a n en n u e ­
vas o p e r a c i w w s , y du ; a n t e las 
ú l t i m a s horas , d e s p u é s de pasar 
p o r e l p u e r t o de SoLavlento y los 
a l t o s de T a r r a s c ó n , se a lcanza el 
pueb lo de A l c a l á de l a Selva que 
concede e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n ­
c ia a l t r i u n f o t o t a l de l a j o m a d a . 

A l c a l á de la Selva es u n r u e b l o 
de t res m i l h a b i t a n t e s , de i i i p o r -
t a n c i a g a n a d e r a , c o n extensos 
bosques de p inos . E s t á emplazado 
en la v e r t i e n t e sur do l a s i e r r a 
de G u d u r , l o oue s i g n i f i c a habar 
rebasado este n o t a b l e o b s t á c u l o . 
Los c a m i n o s que l l e v a n a este 
pueb lo a h o r a se conuior tx in en 
a m p l i a c a r r e t e r a que descienda 
h a c i a l a r u t a g e n e r a l T e r u c l - S a -
g u n t o . Por esto h a y que des tacar 
su o n o r m o v a l o r c s f r a t ó q i c o que 
s o r á c o n j u g a d o e n v i c t o r i a s de ­
f i n i t i v a s . 

T A M B I E N P O R C A S T E L L O N . -
E n el f r e n t o cas t c l lononsg t a m ­
b i é n se p r o d u j e r o n ayer aUjunas 
l u d i a s . E n ol sector de V i l l a f i a n ­
ca de l C i d el enemigo se s i n t i ó con 
fuerzas p a r a c o n t r a a t a c a r y las 
e s t r o p e ó de m a l a m a n e r a . Las 
p é r d i d a s su f r idas f u e r o n m u y ele­
vadas p a r a estos m a r x í s t a s en es 
t a l u c l i a , como en l a que t u v o l u 
g a r en los l l anos de T i r i g , a lgo 
m á s a l Este, d o n d e el cast igo a los 
m i l i c i a n o s f u é t o d a v í a m a y o r , 
f o r z á n d o l e s a u n a r e t i r a d a des­
o r d e n a d a en l a que a b a n d o n a r a n 
u n c e n t e n a r d - c a d á v e r e s sobre 
e l c ampo . 

SE E S P E R A N B U E N A S N O T L -
C1A3 .—Nues t r a i n m e j o r a b l e sí 
t u a c i ó n en el f r e n t e de Te rue l nos 
hace ser o p t i m i s t a s . E l enemigo se 
e n c u e n t r a desorganizado , grandes 
c o n t i n g e n t a h a n sido copados : 
las l ineas de res i s tenc ia fue ron 
pe rd idas y ya no exis te c o h e s i ó n 
posible p a r a contene t nues t ros 
avances que se descuelgan r á p i d o s 
h a c i a nuevos y m ú l t i p l e s o b j e t i ­
vos. 

Esperamos oon t r a n o u ü i d a d las 
nuevas ?/ buenas nof ie ias que se 
s u c e d e r á n e n estos d í a s . 

18-5-38 

Varios oiMoles de la Escue. 
la Um'M de Giurra de 

L i s t a Mm ¡m íreaíes 
deUiir 

S E V I L L A , 17. — Procedentes de 
Lisboa , h a n l l egado a S e v i l l a c a ­
torce oficiales y el c o r o n e l Pazos 
de l a Escuela S u p e r i ó r de G u e r r a 
de L i sboa , los cuales v i e n e n a v i s i ­
t a r los f r en te s d e l Sur . 

H a n s i d o rec ib idos .por e l gene­
r a l Que ipo de L l a n o v e l c o r o n e l 
j e fe de Estado- M p y o r . d o n J o s é 
Cuesta . E n t r e e l c o r o n e l Pazos y 
e l i l u s t r e geneinal j e fe de l E j é r c i t o 

.del S u r se c a m b i a r o n frases de sa­
l u d o y de m u t u o elogio p a r a a m ­
bas nac iones . 

L o s i l u s t r e s \ds i tan tes antes de 
l l e g a r a S e v i l l a e s t u v i e r o n en^ A r a -
cena , d o n d e v i s i t a r o n las g r u t a s 
de m a r a v i l l a . 

Po r l a noche a s i s t i e r o n a u n a f u n ­
c i ó n o r g a n i z a d a p o r l a D e l e g a c i ó n , 
de P r e n s a v P r o p a g a n d a de F."E: T . 
y de las J O N S que se c e l e b r ó en el 
Coliseo E s p a ñ a : Los oficiales l u s i ­
t a n o s f u e r o n ac l amados p o r el p ú ­
b l i co . 

H o y v i s i t a r á n los e s t a b l e c i m i e n ­
tos m D i t a r e s v d e s p u é s c o n t i n u a r á n 
s u v i s i t a , a los f re j i tas d e l S u r . 

de imm. m el "Mm. 
de ímM" 

L O N D R E S , 17.— Es ta m a f t a n a 
OCU'TÍÓ u n acc iden te de i m p o r ­
t a n c i a e n e l M e t r o de esta c a p i ­
t a l . 

Dos t r m e s rep le tos de v ia je ros , 
c h o c a r o n con g r a n v i o l e n c i a q u e ­
d a n d o destrozados, y parece que 
ei n u m e r o de v í c t i m a s es de g r á n 
conside-iEiclón. 

A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e los 
equipos de s a l v a m e n t o h a b í a n ex 
t r a í d o de e n t r e los escombras 7 
m u e r t o s v m á s de 40 her idos , m u ­
chos de ellos graves . 

Parece que q u e d a n t o d a v í a 
otros c u a t r o m u e r t o s . 

Dos vagones q u e d a r o n c o m p l e ­
t a m e n t e destrozados. 

i a úU ü íiinaTfl un oropelo 
da tóaateiiiijBiilo 

L O N D R E S , 17,—Ha s ido e n t r e ­
gado a i m i n i s t r o de T r a n s p o r t e s 
u n p r o y e c t o de e n g r a n d e c i m i e n t o 
de l a c a p i t a l . Se c o n r i r u l r á n v a ­
rias calles nuevas , y p a r a descon-
" e £ t i o n a r de t r á f i c o las calles c é n ­
t r icas , se a b r i r á n t res .-.venidas 
de c i r c u n v a l a c i ó n . 

E l m i n i s t r o a p r o b ó e l n r o y e c t o 
y y a h a dado ó r d e n e s n a r a que se 
a d o p t e n las med idas necesarias 
f i n de l l e v a r l o a e j e c u c i ó n . 

E L T I E M P O 
Es tado 

a desaQarlcer l i 
bajas re la t ivas ^f631??** 
o i t e r r á n e o y se. Me- ' 
e n e l S a h a r l . ^ H a y ' f e 1 1 
bajas presiones c-n el ? n ' é í l 
t i c o con u n m i r d m A.ílan-
e l 52;° N o r t e T & o n ' ^ c i a 
a l t a s Presiones SeQ?nte- L ^ 
t r a n h a c i a las AZor"sCUen-
u n m a x i m b en 1A, A 
Islas. ^ citada» 

T i e m p o prohahT» „ 
cesta N o r t e v Nornpen la 
E s p a ñ a : Vien tos flojos 
derados del cuanto c ía r i .mo-
t e . cielo l luvioso o M h f B a H -
y m a r e j a d a cubierto 

T e m p e r a t u r a m á j d m a . I A B m í n i m a 745. ttiima,. ifi.g, 

M A R E A S P A R A 
P l e a m a r e s : Por la m , * 

a las 6 '2i horas"Vle m e f f ' 
p o r l a tarde , a las y^\cs; 
ras , 3139 met ros ™ ™ 1,0-

B a j á m a r e s ; Por l a m o f i . 
n a a las 12-39 horta^fe 
meteos ; por l a tarde , 1 
C h o r a s , 1-14 metr'a,4 ^ 

raiinistas ¡nm® 

teajífcto 
P A R I S . - U n a ¿Inda de e n ^ 

menos comunis tas comp+w : ,ne i^ -
;de v a n d a l i s m o con^S 1 î1̂  
^ e J u a n a de A r c o „ ? n Lyoü B1 âa 
res que c u b r í a n la ertatua de k t' 
r o m a n a c i o n a l a ccnsecusnc, ¿ 1 
h o m e n a j e que se ]« rinrt iA p a 
t i v o del rec ien te In íve r^ rn"10" 
v e c a r o n l a cói£ra de 1<M m ^ ^ ^ -
Por l a noche ^ e n ^ a r X » ' 
ria^estatuay.lad^r^,-

-e"i>-).,<í'j>- , 

c í a 
Proceden te de l Juzgado <le i n . . 

t r u c o i o n de Carbal lo . se v i ! a r a 

ida d i 

L e c c i ó n ú n i c a p a r a el d í a de 
h o y . m i é r c o l e s , 18 de m a y o : 

D e 8 a 9 .—Don F r a n c i s c o G a r ­
c í a del V i l l a r , -oresidente de l a 
F e d e r a c i ó n NacionaJ de O d o n t ó -
IOROS y d o c t o r - m é d i c o del H o s ­
p i t a l de San Caye tano de S a n -
l l a s o , e x n l l c a r á su ú l t i m a lec­
c i ó n con a r r e g l o a los s iguientes 
e p í g r a f e s : 

" L a O r t o p e d i a o c o n t o l ó ' g l c a en 
l a guerra .—Protes is v piaseis,? en 
l a T r a u m a t o l o g í a . — M a x i l o - f a -
c l a l . — P r e s e n t a c i ó n de casos t r a 
tados en e l H o s p i t a l M i l i t a r de 
S a n t i a g o " . 

U N A B O D A 

A y e r p o r l a t a r d e se e f e c t u ó en 
l a ig les ia p a r r c q u a l de San t i ago , l a 
boda do l a s e ñ o t l t i M a r y C a r m e n 
de l a Rosa O s e n l e oon d o n J u a n 
T e l j ; i i x ) Fiores. de oonocidos f a m i -
ias c o r u ñ e s a s . 

A p a d r i n a r o n a los con t r ayen te s 
d o ñ a M a r í a Osende. v i u d a de l a 
Rosa, m a d r e de l a ü & f p o s s d a , v d o n 
J u a n T e i j e i r o . padre de l nov io . 

A ^ . ' - a r o n de test igos, p o r p a r t e 
del 4 i v l o . el m a r q u é s de F iguerca , 
el co rone l d q j i Oscar Nevado d ; 
Bouza . el abogado d o n D á m a s o 
Calvo , d o n Car los Z a p a t a y d o n 
Jav ie r B e n d a m l o , y por o a r t e de l a 
nov ia , el t en i en t e corone l d o n R a ­
fael G o n z á l e z Besada, el c a t e d r á ­
t ico d o n J u l i o L o z a n o A r a u j o . el 
c o m a n d a n t e d o n Eus taqu io H ' r e d e -
ro v d o n Rafae l Osende. 

A este des tacado enlace aslstie 
ron m u v s ign i f icadas personas de 
l a o o b i a c l ó n v foras teras 

F e l i c i t a m o s a l a d i s t i n g u i d a p a ­
r e j a y a sus pres t ig iosos deudos 

F A L L E C I M I E N T O 
C a u s ó m u c h a s e n s a c i ó n en esta 

c i u d a d el f a l l e c i m i e n t o hero ico d?! 
c o m a n d a n t e de A r t i l l e r í a , don R i ­
cardo A r i o n a B r i e v n , m u v conoc ido 
en La, C o r u ñ a , d o n d í r e s i d i ó m u ­
cho tíempa v c o n t r a i o m a t r i m o n i o 
con d o ñ a M a r í a L u i s a C r e í n o v L ó -
uez M o r a , a la que expresamos 
nues t ro m a s sen t ido p é s a m e , 

V I A J E R O S 

C o n m o t i v o d? l f a l l e c i m i e n t o de 
u n s o b r i n i t o suyo, h i j o de los se­
ñ o r e s de M e l é n d e z y A l v a r e z - S a n -
t u l l a n o . l l e g ó de S i p i i o i r o l a maes­
t r a n a c i o n a l d o ñ a J u l i a Iglesias P é ­
nela . 

— R e g r e s ó a Orense, v desde a l l í 
s a l d r á , n a r a el f r en t e a p r e s t a r sus 
servicios de e n f e r m e r a , l a s e ñ o r i t a 
Cels l ta P a r í s C o l m e l r o . 

— L l e g ó a L a C o r u ñ a l a m a r q u e ­
sa de R les t r a . 

drade, por. e l -del i to d¿ i e l i o n ^ etn 
sadas e l d í a .16 de septiembre ¿3 
1937 en Ar r ibadas , a J o í é 
A t i e n d a . , e n r i ñ a q r e am « s ^ 
t u v i e r o n p o r c u e s t i & e s p ^ c ^ 

Abe lenda , t a r d ó e i r curar dp M 
chas her idas 42 dias ^ 

En. l a vista, de l a causa, el fiscal, 
j e f e s e ñ o r Acqua ron i i n t e r t s ó uara 
el procesado, l a pena de un año v 
un d í a de p r i s i ó n menor 0 y 

S E Ñ A L A M I E N T O S PARA HOY 
Salas de lo C i v i l ; x 

Sala p r imera 
Be tanzos : D o n Manuel Bugía con 

don C i r í a c o Fuentes, sobre nulidad 
de u n j u i c i o , y otros extremos Le-
f rado Vl las y F e r n á n d e z García 
(don A u r e l i o ) . 

L a C o r u ñ a : D o ñ a M a n u e l Ló , 
pez con don Emi l io Pombo, sobre 
t e s t a m a n t a r í a . Letrados, Rubio ? 
Beodo. ' 

Sa!a seguida 
M o n f o r t e ; D o n Manue l Arias con 

don Dositeo Sexto, .¡obre pago de 
pesetas. Le t r ado . Boedo, 

L a C o r u ñ a : D o ñ a Auro ra Portal 
Cf-n d o ñ a Rafaela Porta!, sobre de­
c l a r a c i ó n de pobreza. Letrado, Por­
t a l Fradejas . 

Betanzos; D o n A n d r é s lendolro 
con d o ñ a R a m o n a Lóoez, sobre re-
p o s i c ' ó n de u n a providencia, tetra-
á o * . Vita-- y Ar las de Castro. 

Salas de lo C r i m i n a l : 
S e c c i ó n p r i m e r a 

La. C o r u ñ a ; Mercedes García , por 
h u r t o . L e t r a d o . P i t a Alvare^, 

. 

S U T i T O B K l 
SKnto do hoy: San venando. 
SanlOi do maftana,' 3<ui Pedro Ctíestino, 

S a n i a Círlaca. 

í i o i H i B a y a t o iMm< 
N O V E N A A .NUESTT1A SE SOPA, DBL SÂ  

' GRADO COIU;;ON 
Se esid celebrando en Santa I.ncla. Por la 

m a ñ a n a , a las a'30 y 1J.'30, y por la untó, 
.i las 7. con s e r m ó n a oanro del M. L s e r ^ 
oon J u a n Hf navpnt y üenav» ni. 

CON F E R E i V C I A S DEL CLERO 
E l Jueves celebrara el clero de la clndad 

laa oanroronclos, m o r a l e i y. lltilrílcaa. Dl-
soi ianv don Maximino Gayoso, Le Harán 
obscrvadmioa don Dle«o , Una y,- don Juan 
de s a n i í a K o , y e i j i o n d r i las nlürlca! ̂ a 
Manuel HAAm 

C U L T O S 
C A P I L L A H E SAN JOSE DE LA-MONTASA 

T P . Capur lUnos ) .—IVote™ a ta lvina Pus-
lora de la» A l m a í . — C o m t n ü » ea 1» caplU» 
de los P P . Gapuchlnoa. 

l'or la maimna se Hará el ejerdeto en u 
misas de o c i o y nuevo. Por la larde, a m 
siete. , . 

N O V E N A A SAtt-PA ml^.-SB- Cslá cele-
rendo on las Iglesias de San. Jorre y J» 

••«n Podro do MCÍOUCO y en, la. capilla o» 

E J E R C I C I O S D B L MBS. DE LABi PLORES, 
Se ostilu, cclolirando en. todos, los lem' 
p í o s corunosos, los ejnrcieloa, da), en 
honor de Mnrla inmaouladai 

U I L E S I A D E L 9AORADO CORAZON—M3-
nano, torcer Juoves do mes, l léne los CUITO 
mensuales la Adorac ión Diurna, « ' ' f ° c ° , 
v modlai ml sa .de comnnldo, eiposlcian aei 
samlMino desdo las dooe haatí . las ™ ™ , 
de la tarde, quo s e r á a las alais, veiarau 
as soclns. 

MM SE CASA 
es l a p e l í c u l a ded icada 
a todas las muje res d e l 
m u n d o . 

MIMA SE CASA 
es u n a j o y a s a t u r a d a 
de t e r n u r a f i l l a l i y 

e m o c i ó n p a t e r n a l i 

es el d r a m a í n t i m o , 
s e n t i m e n t a l de dos c o ­
legia las . 

es u n a b e l l í s i m a e 
i n o l v i d a b l e c r e a c i ó n de 

L D A G O V F R 
l a es t re l l a de l a 
r e f i n a d a e leganc ia . 

E S T 

í-^ÍLÍ-lBii 

D E L A M A S ) 

P E L I € I I t A 

e O M * € A Q - U B 

S E » A V I S T » 

Gí í ANOS 
E N ' E S P A Ñ O L 

4: — S menos c u a r t o — g menos c o a r t o 10 3/4 

S A B A D O : E S T R E N O " U F A " 

L I L D A G O V E B 

Hoy, en el Cine «LA TERRAZA» 
A las 4. 6 menos c u a r t o , 8 menos c u a r t o y 10 3/4-

B O R I S K A R L O F F , Lewi s Stone, K a r e n M o r l e y , M y w i a l o y V 
H e r s l i o l t e n l a t e r r o r í f i c a s u p e r p r o d u c c i ó n " M e t r o Goldwyn 

B O R I S K A R L O F F en e l p a p a de F u - M a n c h ú , u n d rama ¿ 9 
m i s t e r i o y de s i n i c u a l e s p e c t a c u l a r i d e d . 

M A Ñ A N A ; E l v igoroso ,ac tor V I G X O a M A C L A G L E N ' en-

alto 

file:///dsitantes
http://mlsa.de
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Sevilla va a poseer un gran . estadio 
El Sevilla F. C. adqui 

pesetas el 
en 

de Nervión 
mil 

£1 deoorte al día 
H a t r a n s c u ­
r r i d o u n a 
j o m a d a m á s 
d e l c a m p e o ­
n a t o r e g i o ­
n a l de f u t i o l 
" € o p a C u e r ­
po de E j é r ­
c i t o de Q a l i -
e ia" . 

De los dos 
equipos • que 

• « M M s a ^ ^ } i a n t r i u n f a ­
ba en l a p r i m e r a j o m a d a , e l C e l t a 
logró una n u e v a v i c t o r i a , que le 
coloca, destacado, e n e l p r i m e r 
piesto de l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l , 
mientras que él E i r i n a , o b l i g a d o a 
jugar en c a m p o a jeno , t u v o que 
dejar los dos p u n t o s en p o d e r de 
su adversario. 

Ofic ia lmente , e l C e l t a y e l D e -
t e r l i vo , los ú l t i m o s r i v a l e s de B a -
laidos, ocupan los puestos e x . r e m o s 
en la t ab la de l a c l a s i f i c a c i ó n . E l l o 
es en c ier to m o d o n a t u r a l , s i se 
considera que el equ ino o l i v i c o h a 
jugado los dos p a r t i d o s en su cam­
po, y el once c o r u ñ é s h a v e n t i l a d o 
los suyos e n casa a j e i i a . 

Pero, a p a r t i r de l a t e r c e r a j o r ­
nada,, la s i t u a c i ó n s u f r i r á a l t e r a ­
ciones, porque p r e c i s a m e n t e el p r ó ­
ximo d o m i n g o los v igucses a c t u a ­
r á n en el c a m p o d e l E i r i ñ a y los 
c o r u ñ e s e s r e c i b i r á n l a v i s i t a d e l 
Racing, y es n a t u r a l que el a m b i e n -

siga dec id i endo . . . sa lvo las i n ­
evitables sorpresas que e n este t o r ­
neo h a n de s u r g i r c o m o s u r g e n e n 
kodos los to rneos de f ú t b o l que e n 
tí m u n d o h a n s ido. 

E l r esu l tado de B a l a i d o s hemos 
i g confesar que h a sido u n a s o r p r e ­
sa, pa ra nosot ros . C o n o c i e n d o l o que 
es capaz de h a c e r e l C e l t a e n su 
terreno y l a de fec tuosa a l i n e a c i ó n 
presentada Por e l D e p o r t i v o , espe­
r á b a m o s u n a d e r r o t a m á s copiosa. 
No f u é as i , a f o r t u n a d a m e n t e , y p o r 
ello debemqs f a l i c i t a r a los d e p o r t i -
vistas y a su e n t r e n a d o r , n u e s t r o 
querido c o m p a ñ e r o M a n o l o P o n t e 

E l D e p o r t i v o p e r d i ó e l d í a 15, 
pero no d e s h o n r ó l a f e c h a de S a n 
Isidro, g l o r i o s a en los fastos d e l 
f ú t b o l c o r u ñ é s desde aque l S a n I s i ­
dro de 1932. en que e l D e p o r t i v o e l i ­

m i n ó a i M a d r i d F . C. e n su p r o p i o 
c a m p o de C h a i n a r t i n . 

E l ' D e p o r t i v o t i ene e n estos m o ­
m e n t o s dos p a r t i d o s j u g a d o s y cero 
p u n t o s , pe ro si g a n a los t r e s e n ­
c u e n t r o s de R i a z o r —cosa m á s que 
p r o b a b l e — y a r r a n c a a l g ú n p u n t o 
en l a j o r n a d a f i n a l en el I n f e r n i -
no , puede r e v a l i d a r el t i t u l o de 
c a m p e ó n de G a l i c i a que h o y o s t e n ­
t a . 

E n el I n f e r n i ñ o , d o n d e t a n d i f í ­
c i l es i m p e d i r e l t r i u n f o de l R a ­
c i n g , p e r d i ó el E i r i ñ a p o r l a m í n i ­
m a d i f e r e n c i a , pe ro n o p o r e l lo d e ­
j o de d e m o s t r a r su e l evada clase de 
f a v o r i t o de l a c o m p e t i c i ó n . 

E l E i r i ñ a - C e l t a , que p a r a el d o ­
m i n g o que v i e n e se p r e p a r a en Pa­
sa ron , e s t á l l a m a d o a ser u n g r a n 
p a r t i d o de c a m p e o n a t o c o m o los 
me jo res de l a é p o c a á u r e a d e l f ú t ­
b o l ga l l ego . 

Y e l D e p o r t i v o - R a c i n g , e n R i a ­
zor, n o le i r á a la zaga. Y a p u e d e n 
nues t ros a f i c i o n a d o s p r e p a r a r s e 
p a r a la g r a n t a r d e de f ú t b o l que se 
a p r o x i m a . — M A R A T H O N y 

Crítica ajena 
E L P A R T I D O D E B A L A I D O S 

" H a n d i c a p " c o m e n t a c o n las s i ­
gu ien tes l i n e a s l a a c t u a c i ó n del 
equipo d e l D e p o r t i v o e n e r ú l t i m o 
e n c u e n t r o j u g a d o en B a l a i d o s . 

' H a b í a m o s h a b l a d 3 b a s t a n t e 
d m a n t e l a s e m a n a de l a l a i n t e i -
o a c o n a l C h a c h o - V á z q u e z . Los c e i -
t ievs , c o m o todos los jugad ' ) -es 
c u a n d o se p o n e n de a cue rdo p a r a 
que los "ases" n o b r i l l e n , lo c o n s i ­
g u e n s i e m p r e . A f ' e a y e r . C h a c h o y 
X'áEquez n o b i e n se v e í a n l i b r e s de 
l a v i g i l a n c i a de u n d e l a n t e r o r i -
v t J , t e n í a n a l m e d i o t n c i m a , qtic 
p e g a j o s a m e n t e les i n t e r r u m p í a ei 
paso o les c o r t a b a ol j u e g o . Y si 
l og raban - l l e g a r a l a z o n a de goaj 
e: a n en tonces los recios backs dol 
Ce l t a los encargados ae c e r r a r de­
finitivamente e l paso. ¡ A s i n o se 
puede j u g a r l 

N o o b s t a n t e , e n va r ios m o m e n t o s 
s a r g i ó e s p l e n d o r o s a m e n t e C h a c h o 
a i n e n t a n d o . a los e x t r e m o s . Pero 
sobre todo , e n aquel amago de re ­
ga te c o n t i r o i m p o n e n t e , r á p i d o y 
c í j j e c t a c u l a r , que J e i l a r g u e r o v o ' • 
« i^ a l c a m p o , c u a n d o todo el m u n d o 
i b a a' g r i t a r ¡ g o a l ! 

A c u e l l o , c o n t a n t a l i m p i e z a y e l e ­
g a n c i a , lo hace s o l a m e n t e C h a c h o . 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
MEDICINA EN GENEKAL 

C O N S U L T A S : DE 4 a 6 
-SAN ANDRES. 115, PRIMERO 

TELEFONO 1344 — LA CQRDÍÍA 
DR. SO UTO BEAVSS 

E N F E K J M E D A D E " D E L R l / ' O N . 
V E J I G A , P R O S T A T A Y U K E T R J 

VENEREO S I F I L I S 
L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S 

C U t í I C O S 
T i y Marga l ! , 1, 2.° Consulta, de 4 a , t 

Horas especiales a pe t ic ión 
Teléfono , 2423 

Casa de los Almacenes San Pedro 

'D R . " S A R O E N A ~ 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA EN E N P E R M E D A 
DES D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D E 10 a 1 v de 3 a 5 

R E A L , 83, 2." — Telé fono , 2239 
R A Y O S • X 

C L I N I C A E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S D E LA VISTA 

D E L , E S P E C I A L I S T A 

A. BENAVENTE MARTIN 
FEIJOO, 1, P R I M E R O 

O C U L I S T A 
4. LOSADA c8f TA f : 
GASTELAR, 19, sesrundo 

Teléfono, 1699 
DR. GODOFREDO A. ROBLEL 
Enfermedades de la Mujer y Cirug'a 

Genera l 
ESPECIALIDAD NO O P E R X T O K I A 

- D F — 
HEMORROIDES. F ISURAS, P ISTO­
LAS PROLAPSO (intes t inal) V A R I 

CES. ULCERAS, H I D R O C E L E 

RECTITIS . ECZEMAS. R E U M A T I S ­
MO E L E C T R I C I D A D M E D I C A . 

LA C O R U Ñ A - P L A ' A DE L U G O 
N U M E R O U , PRIMUi-íO 

Consulta: De 10 a 1 

P . D E ' Lñ IGLESIA 
CARONCHO 

M E D I C O - R A D I O L O G O D E L D I 3 
PENSARIO A N T I T U B E R C U L O S O 

C E N T R A L 
— RAYOS X — 

Consulta de 3 a 5. — Consultas espe­
ciales, previa avisa: F o n t á n , 5. 

T. N U Ñ E Z G O R L E R O 
M E D I C O C I R U J A N O ESPECIALISTA 
E X - P R A C T I C A N T E N U M Ü B A R I C 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M K D I C I N A GENERA. , . Enferme 
dades de la P IEL , V E N E R E O - S I F I L i e 

y propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 ^ d i 4 a 6 

San Andrés , 117, 2 ° L A C O R U Ñ A 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A EN 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

6. EAQUERO 
C O N S U L T A DE 10 A 1 

Plaza de Orense. 8 _ Teléfono , 2522 
L I N A R E S R I V A S , 24 

' M l T s A N C H ^ l f l O S Q U ER A 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 media 

a 6 y media 
Para casos de mgencU, j o r v l d o 

permanente 
COMPOSTELA, 6, P R I M E R O 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E y . E D I C O 

E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A ­
DES DEL R I N O N í V E J I G A PROS 

T A T A , P I E L . HEMORRT 'DES 
VARICES, S I F I L I S . 

Consultas: d e 9 a l y d < - 5 a 7 
CASTELAR, 18. PRIMERO 

LA CC::UIÍA--

ü l T ' F T O REZ^D E L^C U ETO 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del Es tó ­
mago. Intestinos, Hígado , Nut r i c ión 

y Sangre 
R A Y O S X 

C A N T O N P t Q U E Í J O . 22. primero 
Cons-lUa: de 10 a 1 

L . SANCHEZ RflOSQilERA 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 

CONSULTA: 
DE 10 a 1 de 5 a 7 

COMPOSTELA. N U M . 8. segundo 
(Casa V i t u r r o ) . Te lé fono 

" w i COLAS PEREZ 
Ex Directo t -Méd ico del Dispensario 

AnÜtubercu loso A. B U Y L L A 
Esrecialista en enfermedades del cora-

zói: y de los pulmones.—Rayos X . 
T r a s l a d ó su cónsul a de Oviedo 

a Luarca, ü r i a , 3.—Telf. I I ? 
Be 10 a 1 y de 3 a 5 

SANATORIO QUIRURGICO DEL PILAR \ 
R A Y O S X Y E L B C T R I C I D A D M E D I C A 

C I R U G I A G E N E R A ! , O I N E C O L O G I A Y P A R T O S . — A D M I S I O N T ¡ 
A S I S T E N C I A D E E M B A R A Z A D A S , — S E R V I C I O M E D I C O P E R M A - | 

N E N T E \ 
TERESA HERRERA, 1 1 — TELEFONO, 2241). - LA COEUNA. ¡ 

*J puede aecirse que C h a c h o n o 
ja . io p o r B a l a i d o s . . 

embargo , el h o m b r e d e l D e -
p c i i - i v o l u é ex zague ro A l e j a n d r o , 
u n v e t e r a n o a d m i r a b l e , que r e ­
cue rda sus andanzas por l a p - i m e r a 
Q i V ü i ó n y p o r A m e r i c a . Las 1 d a b a 
tocas . T o d o lo c o r t a b a . F u é e l 
' ' a m o " í r en fce a s u m e t a , i m p o ­
n i e n d o respe to . Y c u a n d o h a o i a 
que " m o r d e r " a l c o n t r a r i o l o h a c i a 
como u n n o v e l . U n caso de a f i c i ó n 
i n e x t i n g u i b l e . 

A pesar de t a n t a s caras nuevas , 
e n e l equ ipo d e l D e p o r t i v o , é s t e n o 
p e r d i ó n a d a en su sel lo de "once" 
b i e n c o n j u n t a d o . Es u n D e p o r t i v o 
c o m o e l 'de c u a l q u i e r t i e m p o . 

S u e n t r e n a d o r , e l a m i g o P o n t e 
y sensa to c r o n i s t a " P l o n g e o n " , h a 
t e n i d o l a t a r ea de segui r a los nor-
veles de l a c i u d a d h e r c u l i n a . F u é 
esp igando c o n f o r t u n a e n los e q u i ­
pos a m a t e u r s . Y a s i nos p r e s e n t ó 
e l d o m i n g o u n b u e n e q u i p o c o n u n a 
l i n e a m e d i a i n t e r e s a n t í s i m a y c o n 
u n a l a derecha , e n l a que el i n t e ­
r i o r sabe dopde e s t á y a lo que v a . 

E l c o m p a ñ e r o de A l e j a n d r o n o 
desen tona , Y puede decirse que n o 
desen tona n i n g u n o . H a y e n e l 
equipo, c o m o en e l Ce l t a , m u c h a s 
promesas qus son y a hoy jup-ado-
res. 

T o d o esto es l a v e n t a j a de poseer 
lo que l l a m a m o s e n e l f ú t b o l c a n ­
t e r a f u t b o l í s t i c a . " 

n n n 
T E N D R A C A P A C I D A D P A R A 24/000 

E S P E C T A D O R E S 
S E V I L L A . — E l S e v i l l a F . C. h a a d ­

q u i r i d o e n l a canc i - l ad de ilMl.OOO 
pesetas e l t e r r e n o de N e r v i ó n d o n ­
de t i e n e i n s t a l a d o su c a m p o de de­
por tes . 

E l t e r r e n o e n c u e s t i ó n t i ene u n a 
c a p a c i d a d de 44.000 me t ro s c u a ­
drados y es m á s que suf lc .ente^ a 
m á s de l c a m p o de f ú t b o l , p a r a l a 
i n s t a l a c i ó n de o t ros dei-or tes . C o n 
U s nuevas r e f o r m a s que se e j e c u ­
t en ,el c a m p o t e n d r á u n a c a p a c i ­
d a d de 24.000 espsctadoies , de ellos 
16.000 sentados y los r e s tan tes o c h o 
m i l . de p ie . 
C O M E N Z O E L C A M P E O N A T O 

P O R T U G U E S D E F U T B O L 
E l d o m i n g o c o m e n z ó a d i s p u t a r ­

se e l c a m p e o n a t o n a c i o n a l p o r t u ­
g u é s de f ú t b o l , por e l i m i n a t o r i a s . 

Los r e so l t ados do l a p r i m a r a Jor­
n a d a f u e r o n los s i gu i en t e s : 

E n L i sboa , B e n ü c a - U n i a o , 3-0. 
E n M a r i n h a G r a n d e , M a r i n h e n -

se -Spor t ; ng , 1-13. 
E n S e t u b a l , Vi to r ia -Belenense t s , 

0-2, 
E n B a r r c i r o , B i - i r e i r e n s e - M a r v l -

'ense, 6 - ¿ 
E n A m e a l , . B'. C l o r t o - L e i x o e s , 

6-1 
E n COi'X'ora. A c a r . i i f c a - B o a v l s -

ta . 5-2. 
E n L i m a ( O p o r t o ) . A c a d e m i c o -

C a r c a l i n h o s , 3-2. 
E l do-mingo p r ó x i m o se r e p e t i r á n 

los m i s m o s p a r t i d o s e n t e r r enos 
c o n t r a r i o s . 
E L B E N ' F I C A , V E N C E D O R D E L A 

L I G A P O R T U G U E S A 
Y a t e r m i n o e i c a m p e o n a t o de l a 

L i g a en P o r t u g a l , que este a ñ o f u é 
d i s p u t a d i s i m o , venc i endo e l B e n f l -
ca por " g o a l average" a l P o r t o , que 
se c las i f icó e n el m i s m o l u g a r que 
é l . 

L a c l a s i f i c a c i ó n q u e d ó e s t ab lec i ­
da a s í : „ „ 

J . G . E . P. P. C . P. 

B e n f i c a 14 10 3 1 38 15 23 
P o r t o 14 11 1 2 40 21 23 
S p o r t i n g 14 10 2 2 67 23 2i2 
C a r c a v e l i h h o s 14 5 1 8 18 36 11 
Belenenses 14 5 0 9 29 28 10 
C o i m b r a 14 5 0 9 23 37 10 
B a r r é n e n s e 14 2 4 8 18 34 8 
A c a d é m i c o 14 2 1 11 15 51 5 

D O S V I C T O R I A S D E I T A L I A 
Los equipos A y B de I t a l i a j u ­

g a r o n e l d o m i n g o sendos e n c u e n ­
tros . , • 

E l equipo A v e n c i ó a l a s e l e c c i ó n 
n a c i o n a l de B é l g i c a , e n M i l á n , , po r 
seis t an to s a u n o . 

E l equ ipo B d e r r o t ó a L u x e m b u r -
•y-o, po r seis t an to s a u n o . 

M i s l e t o e ÍBMI 
C A M P E O Í N A T O D E L A D E L A I D A 

M U R O 
E l A d e l a i d a M u r o S. D . o r g a n i z a 

v n r r n i n e o n a t o de f ú t b o l e i n v i t a a 
p a r t i c i p a r en é l a los s igu ien tes 
equ ipos : 

Reserva A z c á r r a ? a , M ^ n d a T r u ­
co, reserva D e p o r t i v o G a l i c i a , V e -
lasco, M e r c a n t i l . Ba lsa res , C u a . / o 
V i e n t o s R a c l h g C i u d a d ( R . ) . A l a ­
meda , F u r i a . H e r c u l i n a (R.) R a c i n g 
O r i l l a m a r í R . ) , S. O r a f e n i a r ( R . ) , 
T i n a j a s . N a c i o n a l . Car re ras ( R . ) , 
M a r c o n i , C u a t r o C a m i n o s y L e l é . 

g l S T O M ü S M . A l t e » í í ü 

Se cg'ebró' ayer una misa en la 
iglesia de San Jorpe 

E n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l de S a n 
Jorge se c e l e b r ó ayer , a las once 
y m e d i a de l a m a ñ a n a , u n a m i s a 
costsada p o r los m o n á r q u i c o s co ­
r u ñ e s e s c o n . m o t i v o de ser el d í a 
del c u m p l e a ñ o s D o n A l ­
fonso X H I . 

D u r a n t e l a mi sa , a l a que asis­
t i ó n u m e r o s í s i m o n ú b l i c o . e n t c n o 
diversas p e s a r í a s e l p r e s b í t e r o d o n 
Eugen io B a r r e r a . 

Falange Espafio'a 
M c i o n a l í s í a s 
fls fas}. 0. N. S. 

O n O A N I Z A C I O N E S J U V E N I L E S 
E l p r ó x l ; n o Jueves, d ía 19, y «1 v iernes , 

2ó , a las ocbo de la n o c ü e , an el centro 
C u l t u r a l de Santo T o m i s de Aqulno, ae da­
r á n unas p l á t i c a s preparator ias , para el 
cumplimiento del Preceptu Pascual , por 103 
miembros de esta o r g a n i z a c i ó n , que t e n ­
drá lugar e l domingo, d í a 25. E s t a s p l i -

.tlcas e s t a r á n dedicadas, la del Jueves, a 
los Flecl ias y Pelayos, que tiayan hecho 
la P r i m e r a C o m u n i ó n , y la del v iernes a 
los Cadetes. Se Inv i ta a unos y a otros 
a as is t ir a d l c ü o acto. 

; M I L I C I A D E F A L A N G E E S P A S O L A T R A -
D 1 C I O K A L 1 S T A Y D E L A S JONS 

B a n d e r a s de segunda l inea 
Oflclal de -Ola: Teniente don Jenaro A r e s 

, F r e i r é . 

Su i j -Jere de c e n t u r i a ! A le jandro V a l e s 
Campos. 

Serv ic io p a r a hoy, m i é r c o l e s , desda las 
ai'30 ü o r a s Uasla las 21'30 de mafiana, Jue -
v e s r el persona l de la t ercera centur ia de 
la p r i m e r a bandera que ae cita acontln n a ­
c i ó n : 

Jefe de Fa lange Antonio P r a t s G o n z á l e z , 
Jefe de e scuadra J o s é . Ko.drlguez Garc ía : 
suD-Jofe de e scuadra Manuel Hablo Redon­
do: Idem V a l e n t í n Solls de E c é n a r r o : t a -
Inuglstas: R a m ó n R i v e r a I l lade . Roberto 
T o r r e s C a r r a n q u e , Helldoro R o m e r o E s c u ­
dero, I s m a e l Pedregal Santul lano. R a m ó n 
P é r e z L ó p e z , Antonio V e l g a Bel lo . J u a n Do-
v i l F e r n á n d e z , AlTonso Moreno Díaz , F é l i x 
PeruJo P é r e z . R a m ó n V á r e l a V á r e l a . I sauro 
Abelenda A l l á n , Sa lvadorr P e r n a s Soto, 
Rdelmlro R o d r í g u e z L ó p e z . Jul io V á z q u e z 
V á z q u e z . Ar turo H e r r e r o Montalvo. J o s é 
Montero V á z q u e z . J u a n S.uárez F e r n á n d e z , 
Jul io M a s c ü a C a d ó r n l g a . Antonio Rey M é n ­
dez. Jul io Bug-la M o d í n , Antonio C a r r e r a 
C h e n ó n . 

D E L E G A C I O N D E A S I S T E N C I A A F R E N T E S 
Y H O S P I T A L E S D E F E T Y D E L A S JONS 

Se ruega a los ramfllares de los so lda­
dos Manuel Gás te lo Mpra le s -y J o s é C á l v e l o 
Noya, y J o s é L o n g u e l r a Cachelro. pasen por 
estas oficinas o se d i r i j a n por escri to , con 
8,1 fln de Informarles de u n asunto qua lea 
Interesa . 

L a Corul la , 17 de mayo de 1938. I I Ano 
T r l u n t a l . 

M a l Mmm\ MMiti 
NORMA.—Se c r e a r á n las Inst i tuciones n e ­

cesarias p a r a que eu las horas l ibres y en 
los recreos de los trabajadores , tengan 
é s t o s acceso al dis fruta de todos loa blenea 
de la cu l tura , la a l e g r í a , la mi l ic ia , la salud 
y el deporte. (Art. 2, T l t . 6 del F u e r o del 
T r a b a j o ) . 

E l Sindicato Prov lnc la j Agrar io do Madrid 
necesita p a r a las p r ó x i m a s faenas de la 
slgea 400 segadores con s u s atadorea. los 
cuales d e v e n g a r á n el J o r n a l que est ipulan 
las bases de trabajo . 

L a d u r a c i ó n del trabajo s e r á desde 1 do 
Junio hasta (loes de agosto, s iendo los v i a ­
jes de cuenta de los empresar ios . 

Lo que so hace p ú b l i c o a los ofoctos de 
la I n s c r i p c i ó n do los Interesacos an la C 
N. S. (calle R e a l . m l m . 3a-l,.°). 

P o r Dios. E s p a l l a y « u R e v o l u c i ó n Na­
c iona l -S ind ica l i s ta . 

L a Coruna . 1 de mayo de 1938. Segundo 
Ano T r i u n f a l . 

EXPOSIClOrí D E C A R T E L E S M U R A L E S 

T o n d r á lugar el 25, en los locales da la 
A s o c i a c i ó n de Art istas , la e x p o s i c i ó n do c a r ­
teles do propaganda s ind ica l . 

Recordamos a todos los artistas que to­
maron parto en Tnuestro concurso que el 
plazo m á x i m o para entregar los carteles 
es el d í a 2f. 

Por Dios, Espaf la y n u e s t r a R e v o l u c i ó n 
Nac iona l -S indica l i s ta .—El Delegado p r o v i n ­
cial do propaganda s lnd lcaL 

H A B L A L A C. N . 3. 
Hoy, a las ocho y cuarenta j cinco de la 

noche, t e n d r á lugar en R a d l o - C o r u n a la-
e m i s i ó n quincenal organizada por la Dele­
g a c i ó n P r o v i n c i a l de propaganda s indica l . 

invi tamos a tolos los radioyentes , en es­
pecial a los productores , que escuchen 
nuestra char la , por ser de I n t e r é s para 
ellos y a ellos dedicada. 

L a CoruHa, 1 de mayo de 1638, Segundo 
Aflo T r i u n f a l . 

Como consecuencia del Incendio ocurr ido 
en las oBclnas de la C. N . s.. de la calle 
dr" C o r d e l e r í a , n ú m . 11, ae pone en cono-
c l n í l e n t o de los aunados a los Sindicatos 
qut t e n í a n s u res idenc ia en dicho edificio: 
que los servic ios c o n t i n u a r á n funcionando 
provis ionalmente an Rea l . 3 6 - 1 . » . a d v l r -
t t é n d o l e s que dentro do breves d í a s s e r á n 
instalados en local adecuado, y a que a for-
Minadamente no hubo qne lamentar l e s o e r -
fectoa e n e l mater ia l y mobil iario , h a b l e n -

a sido salvados í n t e g r a m e n t e la documen­
t a c i ó n y flcheros. 

; Por Dios, Espaf la y n u e s t r a R s v o l u c l ó n 
I Nacional -Sindical i s ta . 

. o v + T s - a -

I S E C R O E £ 0 6 I A 

V í c t i m a de r á p i d a e Inesperada 
e n f e r m e d a d , f a l l e c i ó e n Ordenes 19 
í o v e n s e ñ o r a d o ñ a E m i l i a Pa rdo 
Vi l laverd ie de Cas t ro de l R í o . per­
sona dota-da de g r a n a t r a c t i v o , bon ­
dad y s i m p a t í a , p o r l o que su m u e r ­
te c a u s ó s incera condo lenc ia en 
aque l l a v D l a y e n t oda l a c o m a r c a 

A su desconsolado v i u d o , a su 
nadare el I m p o r t a n t e c o n t r a t i s t a d t 
Obras d o n Pedro P a r d o F a n d l ñ o . y 
d e m á s a f l ig ida f a m i l i a , t e s t i m o n i a ­
mos n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

— D o n J o s é Paz V á r e l a , o f ic ia l del 
B a n c o de E s p a ñ a , y su esposa d o ñ a 
L a u r a Sabio G o n z á l e z . p a ¿ í i n por eí 
s r a n do lo r (*; ver d e s a p a r e c - í r a su 
h i i a M a r í a Ester, u n a c r i a t u r a en ­
c a n t a d o r a que ©ra l a al-effria de su 
hoza r . 

Les deseamos m u c h a c o n f o r m i ­
d a d c r i s t i a n a p a r a poder sopo r t a r 
t a n sensible p é r d i d a . 

— L a C o f r a d í a de N u e s t r a S e ñ o ­
r a de l a C o n s o l a c i ó n c e l e b r a r á su ­
f ragios p o r e l asociado d o n M a x i ­
m i n o G u l s á n . - m u y ap rec i ado de 
sus fefes y c o m p a ñ e r o s p o r sus e x ­
celentes dotes personales ,^ 

T e l e M a s d e M o s en es!e 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L J O V E N 

•meRTamas de ten idos en este 
c e n t r o en e l d í a de h o y : 

M a r í a Escudero, M e d i o d í a . 2; 
M a n u e l Cabanas, C u a r t e l A y u n t a ­
m i e n t o : M a n u e l Lóp.3z L ó p e z , J o s é 
L o m b a r d e r o . 2, t e rce ro . 

L a C o r u ñ a . I I A ñ o T r i u n f a l . 

En Lugo se hacen preparativos para conmemorar 
el bimilenario del Emperador Augusto 

Ha sido inaugurado en Cuntís un taller de 
M. S. E de F. E. T. 

S a n t l agfo 
S A N T I A G O 17.—La A l c - . l d i a h a 

p u b l i c a d o u n b a n d o a n u n c i a n d o 
que d u r a n t e e l p lazo de c u a r e n t a 
d í a s se p o n e n a l c o b r o p o r este 
A y u n t a m i e n t o las cuotas de exac­
ciones m u n i c i p a l e s , d e s a g ü e de ca ­
na lones en l a v í a p ú b l i c a , t e n e n ­
c ia de per ros y r e cog ida de r e s i ­
duos de b a r r e d u r a s de los edif icios 
p a r t i c u l a r e s : derechos sobre a n u n ­
cios, escaparates, r ó t u l o s , to ldos , 
v i t r i n a s , a p r o v e c h a m i e n t o de l v u e ­
l o de la v í a p ú b l i c a c o n cables, 
apa ra to s de r a d i o , quioscos e n la 
v í a p ú b l i c a , casinos y c i r cu ios ae 
recreo. I n q u i l i n a t o s , e n t r a d a ae 
ca r rua j e s e n los edificios p a r t i c u ­
lares , conducc iones " p a r t i c u l a r e s 
de agua , tasa p o r p r e s t a c i ó n dei 
s e rv i c io de a l c a n t a r i l l a d o . Inc luso 
l a v i g i l a n c i a esnecial ñ o r a l c a n t a ­
r i l l a s p a r t i c u l a r e s , fincas aue ca­
r e c e n de agua a p r e s i ó n en los r e ­
t r e t e s , fincas que carecen de aco­
m e t i d a a l a r e d de a l c a n t a r i l l a d o , 
pozo.s negros v sobre la v i g i l a n c i a 
cb e s t ab lec imien tos y e s p a r c i m i e n ­
tos p ú b l i c o s . 

x 
A l c a n z a y a l a c i f r a de 1.085'50 

pesetas l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a en 
esta c l u d s d p a r a e l m o n u m e n t o a i 
g e n e r a l M o l a . 

y , 
E l s e ñ o r A r z o b i s p o c o n f i r m o 

ayer , lunes , en 'a p a r r o q u i a ae 
U r d i l d e , a 800 n i ñ o s . 

M a ñ a n a se t r a s l a d a r á a l a p a -
r r o a i ü a de Rois . 

X 

E l d o m i n g o se c e l e b r ó en l a i g l e ­
sia de San M i g u e l e l so lemne a c t o 
de la b e n d i c i ó n de l b a n d e r í n de 
a sp i ran tes de l a J . de A. C. ae 
a q u e l l a p a r r o q u i a D i j o l a m i s a el 
p á r r o c o D . B e r n a r d o L o u r o . que 
d i r i g i ó u n a p l á t i c a a los a s p i r a n ­
tes. T e r m i n a d a l a m i s a se c a n t o 
e l h i m n o de l a J . M . y a c o n t i n u a ­
c i ó n se t r a s l a d a r o n todos a l loca l 
de l a J u v e n t u d donde f u e r o n obse­
qu iados c o n u n desayuno p o r l a 
m a d r i n a de l b a n d e r í n s e ñ o r i t a 
M a r í a de l C a r m e n D o r r e g o Des­
p u é s h a b l a r o n e l de legado de as­
p i r a n t e s A d o i f o de l a P e ñ a , e,] p r e ­
s iden te de l A s p l r a n t a d o S a n t i a g o 
Ooi ra e l p á r r o c o D . B e r n a r d o L o u ­
r o y el c o n s i l i a r i o de a sp i r an t e s 
D V i c e n t e F e r n á n d e z . 

' A las c inco y c u a r t o de l a t a r ­
de se r e u n i e r o n todos e n l a c i t a d a 
igles ia , y e l s e ñ o r .arzobispo p r o ­
c e d i ó a l a b e n d i c i ó n que e n t r e g ó 
a l p r e s iden t e de los a sp i r an te s . 
D e s p u é s se i m p u s i e r o n las i n s i g ­
n ias a los socios n u m e r a r i o s y as­
p i r a n t e s , y s e g u i d a m e n t e e l s e ñ o r 
Arzobis.no p r o n u n c i ó unas breves 
l a l a b r a s de a l i e n t o a los a s n l r a n -
tes, r e t i r á n d o s e e n t r e las mues­
t ras de a l e c t o de todos los c o n c u ­
r r en t e s . 

F E R R O L . 1 7 . — C a u s ó b a j a e n el 
Cuerpo de a u x i l i a r e s de of ic inas de 
la M a r i n a c i v i l , el a u x i l i a r d o n M i ­
gue l E s t é v e z V e r a , c o m o r e su l t ado 
de condena . , . 

—Se dispone que el o f ic ia l segun­
do de l a Reserva N a v a l , d o n E m i ­
l io B a y e r B r i l l a s , pase a p res t a r 
sos servic ios a l a M o v i l i z a d a . 

E n l a P u e r t a N u e v a f u é a t r o p e ­
l l a d o p o r el a u t o m ó v i l C.-2&99, que 
c o n d u c í a J o s é S a n m a r t í n , el a n ­
c iano de 82 a ñ o s , d o n F r a n c i s c a 
B a l d o m i r , c o n t r a m a e s t r e de l a A r ­
mada , r e t i r a d o , vec ino de l a calle 
del G e n e r a l F r a n c o , 7. 

C o n d u c i d o a l a Casa d e Socorro 
fué as is t ido de u n a h e r i d a c o n t u ­
sa de ca to rce c e n t í m e t r o s en l a r e ­
g i ó n p a r i e t a l i z q u i e r d a y l i g e r a 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l , r e s e r v á n d o s e 
los f a c u l t a t i v o s g p r o n ó s t i c o . 
• E f e c t u a d a l a c u r a de u rgenc ia , 
e l s e ñ o r B a l d o m i r f u é t r a - s l adad í» a 
su d o m i c i l i o . 

X 
E l n i ñ o de 8 a ñ o s . M a n u e l I g l e ­

sias, d o m i c i l i a d o e n el l u g a r de Ca­
ba l lo B l a n c o , en Seraptes . c a y ó s e oe 
!a p a r t e t r a se ra de u n t r a n v í a en 
la que i b a co lgado . • 

S u f r i ó u n a h e r i d a con tusa en l a 
r e g i ó n f r o n t a l de l a que fué as i s t i ­
d o en la Casa de Socorro , c a l i f i c a n ­
do su estado d e p r o n ó s t i c o reser­
vado. 

Debe -presentarse .en l a C o m a n ­
d a n c i a m i l i t a r el a l f é r e z de I n f a n -
t ? r i a de l a B a n d e r a de Mar ruecos 
de la. t e r c e r a C e n t u r i a , d o n Pablo 
A l v a r e z Ramos . 

T a m b i é n deben presentarse en 
d i c h a dependenc ia el soldado de­
c l a r ado I n ú t i l t o t a l . R l c a j d o L ó p e z 
Carde l le y u n f a m i l i a r de l soldado 
J o s é F r e i r é Ane i ro s , pe r tenec ien te 
a l a t e r ce ra c o m p a ñ í a d e l p r i m e r 
T a b o r . 

x 
P a r a hacer les e n t r e g a de sus t a r -

1etas de i d e n t i d a d p r o f e s i o n a l de­
ben presentarse en l a o f i c ina m u ­
n i c i p a l de c o l o c a c i ó n obre ra , los 
subdi tos ex t r an j e ro s C o n s t a n t i n o 
A r m a n d o Soto . F ranc i sco Esquerro 
B o n i c a y R i c a r d o M é n d e z Brocos . 

X 
N a c i m i e n t o s : L u c í a Bsaguirre 

Cance la . M a r í a V i c t o r i a L u i s a Jose­
fina T a i b o CarbaUo. J o s é V í c t o r 
Pas tor L ó p e z D í a z . J o s é M a r t i n V I -

F A L A N G K T A . G U A R D I A C I V I L Y A L F E R E Z P R O V I S I O N A L 

D E I N F A N T E R I A , Q U E D I O S U V E D A P O R D I O S Y P O R 

E S P A Í T A E L D I A 17 D E M A Y O D E IfiSfl 

P. 

SMS padres D . F l o r e n t i n o G o n z á l e z V a l l é s y d o ñ a M a r í a 
S á n c h e z A b e l e n d a ; h e r m a n o s , abuelos, t í o s , p r i m o s y 
d e m á s p a r i e n t e s , 

D A N las g rac ias a todas las personas que 
se d i g n a r o n as i s t i r a l fu-neral de a n i v e r s a ­
r i o que t u v o l u g a r e l -partes d í a 17, e n l a 
Ig les lp P a r r o q u i a l de S a n t a L u c i a v les 
r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso 
de su a l m a . 

L A C O F R A D I A D E L A S A N ­
T I S I M A V I R G E N D E L A 
C O N S O L A C I O N P A T R O N A 
D E L A S C I G A R R E R A S , D E ­
D I C A L A S M I S A S Q U E SE 
C E L E B R E N M A Ñ A N A , O Í A 
19 A L A S N U E V E Y N U E V E 
Y ' M E D I A D E L A M A Ñ A N A 
E N L A P A R R O Q U I A L D E 
S A N P E D R O M E Z O N Z O . P O R 
E L C O F R A D E F A L L E C I D O , 

DM Mmm B ó á a 
R. I . P . 

L A D I R E C T I V A D E L A C O ­

F R A D I A , 

• R U E G A a todas las asocia­
das y personas piadosas l a 
as is tencia r. d i c h a , misas, 
p o r l o que a n t i c i p a n las 
m á s expres ivas g r a t l " ~ 

C U A R T O A N I V E R S A R I O D E 

Q U E F A L L E C I O E L 18 D E M A Y O D E 1&34 

Su v i u d a , m a d r e , h i j o s y d e m á s f u m ü i a , 

R U E G A N a sus amis tades as i s t an a las 

misas que se c e l e b r a r á n el d i a 18. de siete 

a once y m e d i a de l a m a ñ a n a e n l a Ig les ia 

P a r r o q u i a l de S a n t a L u c í a , p o r l o que que­

d a r á n e t e r n a m e n t e agradecidos . 

d a l , R a q u e l D í a z B l a n c o y J o s é A n 
t o n i o V á z q u e . ? P i t a . 

D e f u n c i o n e s : J o s é M a r í a F e r n á n ­
dez R o d r í g u e z , de 23 a ñ o s : E n c a r ­
n a c i ó n C a l l e j a Rey, d? 8J a ñ o s 
P a u l i n a C a r m e n d é los Angeles J i 
m é n e z - C a s t e l l a n o s Conde, de 26 
Mercedes T o r n é Bruque t r . s . de 4c 

L u g o 
L U G O 17.—En e l s a l ó n de actos 

de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l se ce 
l e b r a r o n los s igu ien tes Consejos 
de g u e r r a : 

C o n t r a A n t o n i o R o d r í g u e z Quel-
po p o r i m p r u d e n c i a : E v a r i s t o 
V a l l e y o t r o por h u r t o ; A n t o n i o 
Cabo F e r n á n d e z ; J u a n R o d r í g u e z 
C a r b a l l e i r a y o t r o p o r r e b e l i ó n ; 
Lu is D í a z R e d o n d o ñ o r i m p r u ­
denc ia , y J u a n DIza F c n á n d e z 
por a u x i l i o a l a r e b e l l í n . 

X 
E l C l a u s t r o de l I n s t i t u í o c o n t i ­

n ú a los p r e p a r a t i v o s del c i c lo de 
coruferenoias q u e se oe e b r a r á n 
con m o t i v o de l b i m i l e n a r i o de 
A u g u s t o . Se h a s o l i c i t a d o l a 
c o o p e r a c i ó n de l c a t e d r á t i c o de 

S a n t i a g o s e ñ o r M o r a l e j o del r ec ­
t o r de l S e m i n a r i o de. L u g T s e ñ o r 
V á z q u e z Saco y del e r u d i t o i t a l i a ­
n o s e ñ o r L u i g i P a r e t t l . 

L a p r i m e r a c o n f e r e n c i a se ce 
l e b r a r a el Jueves y e s t a r á a j a r g o 
de l c a t e d r á t i c o s e ñ o r Roctr lguez 
S a n j u r j o que e s t u d i a r á l a f i g u r a 
h i s t ó r i c a del e m p e r a d o r A u g u s t o 

x 
H a s ido n o m b r a d o a d m i n i s t r a ­

dor p r i n c i p a l de Correos de L u g o 
d o n A l f o n s o V e r d a g a j de S a u a -
b r l a . 

X 

E n e l m e r c a d o ce lebrado h o y 
r i g i e r o n los s iguientes precios m e ­
d ios : Cen teno , los 10 k i los 6 pe ­
setas; m a í z . 6*80: huevos, l a doce­
na , 2 y 2,ao s e g ú n t a m a ñ o ' n a t a -
tas, los 50 Idlos 15; t o c i n o el k i l o , 
5'&0 y m a n t e c a 5. 

E n el m a t a d e r o se s a c r l f - i a r o n 
44 reses vacunas y 71 c a b r í a s y 
en l a p laza de abastos e n t r a r o n 
2.200 kilos de pescado. 

C u n t í s 

E l d o m i n g o ú l t i m o se v e r i f i c ó l a 
I n a u i g u r a c i ó n o f i c i a l de los ' T a ­
l leres de M u j e r e s a l Se rv ic io de 
E s p a ñ a y de F E T y de las J O N S . 

C o n d i c h o m o t i v o se t r a s l a d a r o n 
desde L a C o r u ñ a , los e n m a r a d a s 
Monelos , j e f e d e l D e p a r t a m e n t o 
T é c n i c o de los Ta l l e res , su espo­
sa. D i r e c t o r a de los mismos, y l a 
secre ta r ia g e n e r a l de Ta l l e r e s , c a -
m a r a d a Josef ina Cana le jo . 

Los locales en -«ue q u e d a n i n s ­
ta lados los Ta l l e re s h a n s ido ce­
didos p o r d o ñ a A d e l a i d a Dono . 

P r e v i a l a b e n d i c i ó n de los m i s ­
mos , se h i z o l a ' so lemne i n a u g u ­
r a c i ó n , p r o n u n c i a n d o unas p a l a ­
bras a c e r t a d í s i m a s de e n c o m i o de 
la t a r ea y de l ob .e to de l a m i s m a , 
el s e ñ o r c u r a p á r r o c o d e l a v i l l a . 

A c o n t i n u a c i ó n l a c a m a r a d a 
Josef ina Cana le jo .hizo r e sa l t a r el 
a g r a d e c i m i e n t o a l a .generosa se 
ñ o r a Dono y e x h o r t ó a todas las 
v o l u n t a r i a s a t r a b a j a r con e l m a ­
y o r a f á n e n b i e n de nues t ros s o l -
dadi tos y M i l i c i a s que e n la g u e ­
r r a , h a n de sen t i r se orgul losos de 
n u í s t r a s mu je r e s que t a n f i e l ­
m e n t e saben c o m p e n e t r a r s e c o n 
sus necesidades l a b o r a n d o e n la 
r e t a g u a r d i a por c u b r i r sus a t e n -
c ones. H i z o luego l a p r e s e n t a c i ó n 
de las c a m a r a d a s encargadas de 
los ta l le res . R e g i d o r a , L u z S á n c h e z 
y sec re ta r i a , M a t i d e P rado . 

T e r m i n ó e l ac to e n t o n a adose el 
H i m n o y d á n d o s e las voces r e g i a -
m e n t a i i ó á . 

V I G O 
V I G O . 17.—En e l t e a t r o G a r c í a 

B a r b ó n , se c e l e b r ó esta t a r d e el 
f e s t i v a l o rgan izado a benef ic io de l 
m o n u m e n t o a l p r o t o m á r t l r de Es-
p a n a d o n J o s é Ca lvo So te lo P r e ­
s i d i e r o n e l gobe rnado r de l a " r o -
v i n c i a c o n los de o t ras de G a l i ­
cia , y o t r a s au to r idades . 

E l f e s t i va l estuvo r i r i g i d o p o r el 
m a e s t r o B e n e d i c t o , que f u é o v a ­
c ionado . T o m a r o n p a r t e m á s de 
100 e lementos de t o d a l a r e g l ó n . 

A l f i n a l de l a p r i m e r a p a r t e se 
I n t e r p r e t ó el O r i a m e n d í , que f u é 
coreado p o r el p ú b l i c o . A l t e r m i ­
narse l a s egunda e l " C a r a a l 
a l final se h i zo e l h o m e n a i a a l a 
bande ra , i n t e r p r e t á n d o s e el H i m ­
n o N a c i o n a l 

A s i s t i ó • n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o 
que l l e n a b a e l a m p l i o coliseo. 

M\i: lernQüiüJ 'SflTí' 

ra' P O N T E V E D R A , 17.—La C o m i s i ó n 
de Subs id io p r o - c o m b a t u nies i n s ­
t a l a d sus of ic inas en u n loca) que 
h a s ido a r r e n d a d o p o r e l A y u n t a ­
m i e n t o y que e m p e z a r á a f u n c i o ­
nar una vez u l t i m a d o s los de ta l lea 
de su i n s t a l a c i ó n . E l nuevo l o c a l 
e s t á enc lavado e n l a p laza d e l 
A y u n t a m i e n t o y es p o r lo t a n t o e l 
l uga r m á s c é n t j i c o p a r a este ser ­
v ic io , 

x 

E l gobe rnador c i v i l p u b l i c a u n a 
c i r c u l a r en l a que se m a n i f i e s t a 
que p a r a que no s u f r a e n t o r p e c i ­
m i e n t o n i r e t raso el abono de l s u b ­
sidio por n o estar t o d a v í a c o n s t i ­
t u ida s las cor respondien tes c o m i ­
siones locales. los alcaldes, con las 
J u m a s exis tentes c o n f e c c i o n a r á n 
los padrones c o r r s s p o n d i e t í t e s a l 
p r ó x i m o mes de j u n i o que e n t r e ­
g a r á n a su debido t i e m p o a las c o ­
misiones que se n o m b r e n . 

Le f u é I m p u e s t a u n a m u l t a p o r 
la A l c a l d í a a l vec ino de L é r e z , A n ­
ton io F o n t á n . p o r c i r c u l a r con d i ­
r e c c i ó n p r o h i b i d a . 

A y e r t a r d e se c M e b r ó e n el A y u n ­
t a m i e n t o de M a r í n u n a r e u n i ó n de 
las comis iones que los munic ip ios , 
de aque l l a v i l l a y de la c a p i t a l h a n 
n o m b r a d o pa ra c a m b i a r i m p r e s i o ­
nes acerca de l a u n ' ó n de los dos 
pueblos. E n esta r e u n i ó n p r e v i a se 
h i zo u n p royec to de las cues t iones 
a e s tud ia r y se a c o r d ó r e u n i r s e 
nuevamen te e n b reve p lazo . 

C e l e b r ó s e s i ó n ayer t a r d e e l p l eno 
m u n i c i p a l . 

E n l a r e u n i ó n se a c o r d ó la a n u ­
l a c i ó n del concurso a n u n c i a d o p a ­
r a l a p r o v i s i ó n de l a p laza de d i ­
r ec to r de l a b a n d a d e m ú s i c a m u ­
n i c i p a l . 

x 
T e n i e n d o e n c u e n t a la s i t u a c l ó r . 

e c o n ó m i c a del m u n i c i p i o , se acuer­
da que. por lo que queda de a ñ o , 
sea acep tada u n a p r o p o s i c i ó n de l 
fefe de l a M i l i c i a n a c i o n a l de F E T 
de las JONS. a cuya a g r u p a c i ó n 
per tenece la e x t i n g u i d a b a n d a da 
m ú s i c a , que h a de c e n t i n u a r s i e n ­
do subvenc ionada por el A y u n t a ­
m i e n t o a fin de aue amenice los 
paseos dando concier tos p ú b l i c o s . 

E l a lcalde d i ó cuenta de lo ac­
t u a d o sobre l a f u s i ó n de P o n t e v e ­
d r a y M a r í n v de las gestiones l l e ­
vadas a cabo por l a P e r m a n e n t e , 
que son aprobadas en todas sus 
partes. Se a c o r d ó v e r con sa t i s ­
f a c c i ó n l a I n i c i a t i v a de l gobe rnador 
c i v i l a este-.respecto y agradecer le 
su en tus iasmo v celo p a r a los i n ­
tereses de l pueblo . 

T a m b i é n se a o i o b ó p ropues ta del 
a lcalde que p ide se e x i m a n áp los 
derechos mun ic i r . a l e s a las ed i f i ca ­
ciones q u ^ se h a g a n en l a c a r r e ­
t e r a de M a r f p a p a r t i r de l a e x ­
p l a n a d a de los Santos 'de M o l l a b a o . 

H a sido rs- lntegrado a l a s i t u a ­
c i ó n de a c t i v i d a d el c o m a n d a n t e de 
I n f a n t e r í a d o h J u l i o P ' e m á n d e ^ de 
los R í o s , que asciende a l empleo 
dte c o r o n e l . 

x 
A l f e s t i v a l h o m e n a j e a l a m e m o ­

r i a de Calvo Sot?lo, que h o y se c e ­
l e b r a r a en V l g o . a s i s t i r á con los 
d e m á s gobernadores de G a l i c i a , e l 
s e ñ o r To r r e s B e s t a r d . 

P u e r t o d e l Son 
D t ó comienzo e. ú l t i m o , d o m i n g o 

u n f í e l o ú e conferencias p a r a F l e ­
c h a - y Cadetes, u i ^ a m z a d o pO'1 l a 
Jele='-i ' . 'cn L o c a l de O r g a n i z a c i o ­
nes Juv- tni les . 

L a p r i m e r a confe renc ia es tuvo 
a ca rgo del Delegado loca l de O. J . 
c a m a r a d a L o j o T a t o , q u i e n g l o s ó 
e l p r i m e r p u n t o de P E I . 

D e s p u é s de ce lebrada l a p a r t e 
d o c t r i n a l , los camaradas a s i s t e n ­
tes p a r t i c i p a r o n en unas p r u e b a s 
de a t l e t i s m o y j u g a r o n u n p a r t i d o 
de f ú t b o l , hac i endo t a m b i é n g i m ­
nas ia de c o n ' u n t o y c a n t á n d o l e a l 
f i n a l el H i m n o "Cara a l í i o l " . 

Estos actos se r e p e t i r á n en los 
riomingos sucesivos y a ellos asis­
t i r á n los camaradas de O. J . y los 
n l ñ i s d r las Escuelas, a l ' r u a l quo 
en esta p r i m e r a r e u n i ó n . 

Se ofrece con c a r á c t e r e v e n t u a l , 
p resen ta re fe renc ias que a c r e d i ­

t a n su ser iedad . 
D i r e c c i ó n : C a r m e n M e g í a , A r ­

zobispo Lago , 2-4."'. derecha . 

ALQUILERES 
S E A L Q U I L A amuebla ­

do el Pazo de Antei iuel-
r a , a 18 t m de Santiago, 
8 de PadrOn. con Parque , 
Huerta , fruta y Garage, 
l u t o r m e s : Manuela Qd-
mez, P lazue la de los A n ­
geles, n i lm. 1. Corul la . 

Í 3 4 8 

S E A L Q U I L A e l piso 
« S í u n d o de la calle Rea l 
n i lmero 67 y los segundo 
y tercero de la calle de 
Casteiar, 82. R a z ó n : P r o ­
curador S r . Aranda. 
Casteiar, 18. ' 2 S18 

COMPRAS 
COMPRO maquinas de 

escr ib ir y de coser " L a 
Casa de las Miqu lnas" 
San A n d r é s , 1M. Tal ler 

de reparaciones 

ENSEÑANZAS 
I N T E R E S A L E . — T e n e d u ­

r ía de Libros , I n g l é s , 
M e c a n o g r a f í a al tacto, en 
un mes. T a q u i g r a f í a . O r ­
t o g r a f í a , M a t e m á t i c a s , 

Reforma de Letra . MBD. 
Cantan Grande, H - l . " 

P R O F E S O R L i c . C i e n , 
c í a s y Pllosofla da c la ­
ses BacWileraio. T e l é f o ­
no 5775 Í360 

TRASPASOS 
S E T R A S P A S A la C o n ­

f i t e r í a E l Buen Gusto. 
San A n d r é s , lea. Infor­
mes Pedro Lorenzo en 
la misma. 8353 

T R A S P A S O - — P o r ausen­
cia dueflo acreditado 
C a l é B a r y F á b r i c a Hie­
lo, sitio c é n t r i c o pobla-
cldn Lugo . I n f o r m e s : 
Agencia R e l i a . T e l é f o ­
no 2 « - — L u g o . 2316 

TINTORERIAS 
T I . V r O H K H I A " L a ES 

paflola". Se i inen p íe l e» 
y gabanes de cuero. Ca­
sa especializada en todos 
los colores, asi como en 
lavado en seco y plan-
c&ado. Ta l l eres d o t a d o » 
de maqulbar la moderna 
Trabajos c a r a n i l z í d o s . Se 
entregan en i boras. San 
A g u í l i n . 8. 7 Barrera . 34. 
T e l é f o n o 1327. 860 

C E R T I F I C A C I O N E S . — 
"Agencia O r d ú n e z " . — P a ­
nales. Ult ima voluntad. 
Apartado, 65. V l i o r l a . — 
Certlflcaclones Obras P d -
blicas. Donlfaz, 6, t erce­
ro. Santander. — Pro-* 

sentacldn docomenlos e a 
Ministerios. Apartado, 
100. Burgos . 2.3.42 

C O L C U O . N E R I A C D U R E U 
Santa Catal ina. 86. 01 ti 

VENTAS 

"Hércu-T I N T O R E R I A 
íes" . Lavado en seeo 
. i l a n c h í d o > vapor, l ent 
los a m u e s t r a Traba) zón, 
r a p i d í s i m o s y garantiza­
dos San N i c o l á s . 32. T e ­
l é f o n o 1551 Sucursa l en 
je tanzos: Rold-ln. 3-i 7JS 

S E V E N B E barata, m o » 
derna ca ja caudales alo-i 
mana. Incombustible, m -
vlolable. Irromplble. D i ­
mensiones r s o i o w z o ' S í 
m. I n í o r m a i á n de 8 a 6 
San A g u s t í n , 26, s e g ú n , 
do. 3.333 

A VOLÜÍHTAD de s u 
dueflo, se vende e a 
Puentedeume 18 casa 69 
la calle del Empedrado , 
n ú m . 8 Í , Ubre de toda 
p e n s l ú n . E n la Coruna , 
Avenida de los Anireles, 
1 y S-4.0, izq. , d a r í n r a -

2355 

VARIOS 
P E N A L E S , 9 pesetas; 

Ultimas voluntades. 8'50: 
f a c i l í t a l o s 24 boras Gesto-
r u m - Nacional, a p a ñ a d o 
3-7, V i tor ia . S61-A 

POR E L P R O C E D I M I E N ­
TO anilg'io s u f r í a «u tra 

Je. Lo m i s nuevo y r á ­
pido lo tiene " L a T i n t o ­
rer ía E i p r e s " . San A n -

I r é s . 105. <a9 

TODAS las marcas y ti 
pos de autos »e analizan 
»1 D s ofrece on A n u n c i o » 
E c o n á m l c o a . 

http://Arzobis.no
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E l Ministro del Interior y las autoridades de él dependientes están 
firmemente decididos a que las órdenes se cumplan. Ningún articulo 
puede ser vendido a precio superior al que sea justo. "Queremos, dijo 
el Caudillo, un Estado para el pueblo, no un pueblo para el Estado" 
Y el Estado vela enérgicamente por el interés de las clases populares 

CÓMO acláa el ooniliisraio COIHI 
r l i m o me se díte 
a! serví 

Avenida de Rnbine, 10. Xf.° D i r ecc ión j E e d a c c l ó n I V n i A d B T l ^ ^ ^ M I E R C O L E S , 18 M A Y O D E lS3fi 

o roja 

AI Sr. Iturrino lo sepultaron dejando 
al descubierto únicamente la cabeza 

para que sirviera de blanco 
a los asesinos 

B U R G O S 17.—La Jus t i c i a que 
v ienen a d m i n i s t r a n d o los Conse­
jos de gue r r a de nues t r a E s p a ñ a , 
const l tu idose — hue lga dec i r i o — 
con r igu rosa s u j e c i ó n a las leyes, 
e s t á s i rv iendo de poderoso e i r r e -
c u s a b ¿ ref lec tor a las t e r r ib les 
verdades que c o m p o n e n e l t ene­
broso cuadro de c r i m i n a l i d a d , ca­
r a c t e r í s t i c o de las zonas de ten ta -
¡das por ios rojos , has ta su l i b e r a ­
c i ó n por las t ropas de F r a n c o . 

Cada sumar io , cada hecho, ca­
da encar tado , a ñ a d e huevos d a ­
tos a l a inconcebible r e l a c i ó n de 
l e roc ldades : inconcebib le . . . s i n o 
se t ra tase de los rojos , que y a nos 
t i e n e n curados de sorpresa y 
espanto. 

V é a s e u n caso, a l pea- m e n o r : u n 
caso, ent re miles . S í t r a t a de u n 

<•<$>-• í « s » - ' — • • 

los comunistas mm 
F lo Espona rojo 

H a t e r m i n a d o y a el proceso que 
s e g u í a e l T r i b u n a l M i l i t a r de ¡ su -
l i c h c o n t r a l a Jun ta d i r e c t i v a del 
p a r t i d o c o m u n i s t a suizo. En. e l 
b a n q u i l l o se s en t a ron diez f u n c i o ­
na r los comunis tas , acusados de d i ­
r i g i r y m a n t e n a r u n a of ic ina i » 
r e c l u t a m i e n t o de v o l u n t a r i o s p a r a 
l a E s p a ñ a r o j a . 

E l d i r ec to r de l a of ic ina era u n 
t a l Edgar Woog, que es a l m i s m o 
t i e m p o m i e m b r o del C o m i t é e je­
c u t i v o del K o m l n t e r n y agenta de 
enlace con el p a r t i d o comunis t a 
suizo. E n t r e los acusados figuraban 
t a m b i é n , B o d e m a n n , m i e m b r o del 
Consejo N a c i o n a l C o m u n i s t a y ei 
Sec re t a r i o ' de l p a r t i d o . 

Los acusados, d u r a n t e los a ñ o s 
1938 y 37, i n c o r p o r a r o n el p a r t i d o 
c o m u n i s t a suizo a l a o r g a n i z a c i ó n 
de r e c l u t a m i e n t o de l K o m i a t e r u 
y p r o p o r c i o n a r o n a l a E i p a ñ a so­
v i é t i c a u n gran , n ú m e r o de v o l u n ^ 
tar tos suizos. 

E l t r i b u n a l c o n d e n ó a l acusado 
.Woog a u n a ñ o de p r i s i ó n , a p é r -

. d i d a d j los derechos c iv i les por 
. t res a ñ o s y a raa m u l t a fie 200 
f rancos; a l acusado A n d e r f u h r e n 
a diez meses de c á r c e l , 100 f r a n -

. eos de m u l t a y dos a ñ o s de p é r ­
d i d a de los derechos c iv i l e s ; a l 
Bcheneider a siete meses de c é r -

• cel, m u l t a de 50 francos y dos a ñ o s 
de p é r d i d a de los derechos c i v i ­
les; a l Tsch^kRe a nueve meses de 

. c á r c e l , m u l t a de 100 francos y dos 
a ñ o s de p é r d i d a de los derechos 
coviles, F u e r o n a d e m á s condena-

1 dos en r e b e l d í a otros d iez acusa­
dos, p o r el de l i t o de haber m a r ­
chado como vo lun t a r i o s a l a Es-
(>aña ro j a , a penas que a lcanzan 
p o r t é r m i n o medio a seis meses de 
c á r c e l . C u a t r o ds los acusados fae­
t ó n absueltos. 
1 E l m i n i s t e r i o fiscal d ló a cono-
fcer su descontento por l a m a r c h a 
d e l proceso, que condujo a que 
recayeran penas leves sobre pe­
q u e ñ o s func ionar los comunis tas , 

, po r el de l i to de favorecer e l r e -
p l u t a m l e n t o de vo lun t a r i o s pa ra 
l a E s p a ñ a r o j a , m i e n t r a s que los 

, d i r igentes significados d e l p a r t i d o 
. comunis ta escapaban de nuevo a l 

pfiso de l a ley. 

sujeto l l a m a d o Teóf i lo A n d a l u z , de 
v e i n t i c u a t r o a ñ o s , sol tero, af i l iado 
a l a U . G . T. que h a O P E R A D O en 
B a s a u r i (V izcaya ) . A n t e s d e l g l o ­
r ioso M o v i m i e n t o n a c i o n a l , p a r t i ­
c i p ó en cuan tas huelgas se p r o ­
m o v i e r o n a l l á . E n t r e n a d o en l a v i o ­
lenc ia , s-e l a n z ó de l l eno , luego, a 
las funciones f r a n c a m e n t e c r i m i n a ­
les, que le i m p o n í a n las cons lg 
ñ a s revoluc ionar las . A s a l t ó en cua-
d r i l i a dos vagones que t r a n s p o r t a ' 
h a n d i n a m i t a y el C í r c u l o T r a d l -
c lona l l s t a 'de Basaur i , y , quer iendo 
hacer c a r r e r a en f o r m a , se o f r e c i ó 
como escopetero a l c o m i t é l o c a l del 
F ren te Popular . Se l e d e s t i n ó a u n a 
escuadra compues ta de nueve i n 
divlduos, elegidos como ejecutores 
de m á x i m a confianza, en r e l a c i ó n 
con las personas honradas de l l u ­
gar . Todos fue ron cayendo. . . 

Po r l o que hace a las I n t e r v e a -
clones personales de Teóf i lo A n d a ­
luz, se sabe que f u é coau to r de l 
asesinato de J o s é M a r í a V i g u r l y ae 
su h i j a , de A m u r r l o . M a t ó " t a m b i é n 
a dos vecinos de ' M e n d f ó c a , a u u 
t r a t a n t e que c i r c u l a b a p o r l a ca ­
r r e t e r a de aque l pueblo, r o b á n d o l e 
su car te ra , q u s c o n t e n í a m á s de 
m i l pesetas; a l a h e r m a n a de l p á ­
r roco de A r t o m a n a c ( A l a v á ) : a i a 
?sposa d e l Juez m u n i c i p a l de O r -
d u ñ a ; a l secre ta r io m u n i c i p a l de 
l a m i s m a c iudad , s e ñ o r I t u r r i n o , . . 
Este ú l t i m o asesinato, merece es­
pecia l m e n c i ó n : 

E l s e ñ o r i t u r r i n o f u é sacado de 
su ca,sa p o r T e ó f i l o A n d a l u z y coa.-
sortes, los cuales l l e v a r o n a su p r e ­
s u n t a v i c t i m a , p o r o rden de los Je­
fes de las m i l i c i a s ro jas , a R a m o u -
Ueja, donde f u é el s e ñ o r I t u r r i n o 
a m a r r a d o de pies y m a n o s y e n t e ­
r r a d o en u n pozo ab i e r to a l efecto 
n o s in d e j a r l a cabeza fuera p a r a 
que p u d i e r a ser u t i l i z a d a — y lo f u é 
—como b lanco de nuevas a t r o c i d a ­
des, has t a da r l e m u e r t e . 

Por c i e r t o que como i n d u c t o r de 
hechos t a n monst ruosos aparece u n 
f r a m é s . l l a m a d o J u a n B o n c o u r de 
Gralle, ' m i e m b r o de l a m a s o n e r í a . 
Y a p r o p ó s i t o : o t r o i n d i v i d u o de 
i d é n t i c a e x t r a c c i ó n , l l a m a d o Ense­
bio T o m l V í c i n i , t o m ó pa r t e on o t r o 
asesinato, n o menos r eve l aco r del 
estilo bes t ia l que es t í p i c o de l a 
horda . E l t en ien te co rone l de I n ­
f a n t e r í a s e ñ o r A r t e r o f u é a r r o j a d o 
desde u ñ puen te de m á s de ve in t e 
metros de a l t u r a , s iendo t i r o t e a d o 
eri su desplome p o r u n grupo, que 
era, s e g ú n h a p o d i d o comprobarse 
el m i s m o que h u b o de asesinar en 
ia C á r c e l de B a r b a s t r o a nueve sa­
cerdote.-, y c u a t r o muje res . 

F í j e s e el l ec to r e n las c o m p r o ­
badas f i l i ac iones de esos i n d i v i ­
duos: unos socialistas, o t ros maso ­
nes. A d o p t a n , . como se ve, p a r a 
producirse e n el seno de l a l l a m a ­
da " R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a " los p r o ­
cedimientos m á s ind icados p a r a 
que en M o s c ú , , e n ' l a s sucursales 
de M o s c ú , y e n las logias de c u a l ­
quier p a r t e , se sepa que sus i n s ­
t rucciones n o caen c i e r t a m e n t e 
en saco r o t o . N o sabemos c u a n d o 
Alvarez de l Vayo h a r á l l ega r a G i ­
nebra el cor respondien te R A -
P O R T . . . 

N o hemos a l u d i d o s ino a unos 
hecho de los ú l t i m a m e n t e sanc io­
nados p o r nuestros Consejos de 
guer ra . S u m a y sigu-s... 

Un monumento a la memoria 
del general Mola 

L a in i c i a t i va , l anzada por e l se­
m a n a r i o " D o m i n g o " , de l evan ta r 
mri m o n u m e n t o conmemora t ivo en 
e l l u s a i donde, hace u n a ñ o e n ­
c o n t r ó i a muer t e el glorioso gene­
r a l Mola , h a ten ido l a mejor aco­
g ida en toda E s p a ñ a . E n todas las 
cuidadas de l a zona l iberada ' e s t án 
abier tas las suscr ipcicres que a l ­
canzan crecidas recaudaciones 

Por encargo ds l a J u n t a Nac io ­
n a l , en L a C o r u ñ a se h a encarga­
do de la s u s c r i o c i ó n E L I D E A L 
G A L L E G O aue. con l a c o o p e r a c i ó i r 
de l Banco Cen t ra i . recauda los do­
na t ivos CÜÍ ios pa t r io t a s c o r u ñ e ­
ses. 

Por acuerdo de l a J u n t a Nac io ­
n a l real izadora de l a i n i c i a t i v a de l 
semanar io "Domingo" , los d o r a t i -
vos se a d m i t e n solamente has ta el 
o í a 31 de l mes ac tua l coa u n m á -
x i a i o de cinco pesetas p a r a los do­
na t ivos personales, y de m i l p í s e ­
l a s para las sociedades y en t i da -
üeo. 

Pa ra f a c i l i t a r a i p ú b l i c o e l de-
T)os«p_ de donat ivos para l a sus­
c r i p c i ó n abier ta eu E L I D E A L G A -
IJ-.EGO, se r e c a u d a r á en el Banco 
Cen t ra l , en las horas de of ic ina , 
-Los donat ivos deben consignarse a 
n o m b r e da l a " C o m i s i ó n P r o - m o ­
n u m e n t o a M o l a " . 

E n el d i a de ayer se rec ib ieron 
los siguientes donat ivos: 

Suma an te r io r . 1.364*50 pesetas. 
T o m á s de Ar taza Noguera 5 pe­

setas: R a m ó n L á m e l a Cernadas, 5; 
Al f redo Abe la i ra . 5- Bazar de Ps-
pe. 5: L u i s M u ñ o z J á c o m e 5- J o s é 
P é r e z L ó p e z . 5; M a n u e l S á n c h e z y 
S á n c h e z . 2; M.a del C a r m e n V á z -
ouez Sirera, 3; M a n u e l Paradela 
Casal. 5: R a m ó n G a r c í a Car idad 3. 

Sociedad F i l a r m ó n i c a . 25; R a m ó n 
Z l n k e . 5; Ladis'.ao Ro i s M a r l ñ o , 5; 

, H i . a r l o N ú ñ e z de Cepeda, 5; N i c o ­
l á s B a d i a Alvarez. 5; J o s é Vieltes 
Ocamoo. 5: J e s ú s Mosauera V á z ­
quez P lmen te l . 5; O d ó n Colmenero 
Saa. 5; J o s é M a n u e l Pedre l ra Cas­
t r o . 5- Ale jandro Bus taman te M a r ­
t í n e z . 5. 

E u i c f l i o V á z q u e z G u n d i n . 5: R a ­
ra?! Qr t .z Nogueras. 5: Rafae l G o n -
e á l e z Becada, .v Cabal lero 5: s e ñ o -
« t & s de V á r e l a Aragoneses. 2; J o s é 

R u i o a l Puente . 5; P e d e r a s l ó n Ca­
t ó l i c a A g r a r i a , 100; J o s é Alva rez 
Capia , o; C o n c e n c l ó n F e r n á n d e z 
L ó p e z . 5: J o a q u í n R o d r í g u e z R i v e i -
ro . 5; S a t u r n i n o Ares P o l l á n 5 

Al f redo Parada . 5; M a r c i a l de; 
R io y D í a z . 5; M.a de l C a r m e n del 
R i o y D u z , 5: Josefina del R i o y 
D í a z . 5; Rafae l de l R i o y E i a z 5"; 
J o s é B e n i t o S á n c h e z L ó u e z (Sada) 
o: M.a S á n c h e z de E a r r e i r o (Sada) 
2: R o g e l i o B a r r e i r o S á n c h e z fSa-
d a l . 2: M l e u e l i t o B a r r e i r o v S á n 
chez, (Sada). 2; J o s é M a r í a B a r r e i 
r o S á n c h e z (Sada). 2; F é ' i x P a r a 
da . 5: M a n u e l Novo G u l í n (Ví-
mianzo ) . 5: J u a n M a r t í n e z B r e t a l 
a; C a r m e n V i l a r i ñ o Yebra de Te­
jero , 5; E m i l i a V i l a r i ñ o Alonso 5. 

Suma total. 1.682'50. 

De un a e r ó d r o m o a r a g o n é s , cinco 
en las operaciones 

cazas nacionales par ten r o n rumbo a l fren te de combate para cooperar 
qua se realizan en tierras castellano-torolenses. 

m E l B r a s i l h a s i d o r e s í a M e 

Se presenta a la Cámara el nuevo Gobierno belga. 
Francia dará instrucción militar a los negros 

de sus colonias 
R I O D E J A N E I R O , 17,—Ha s ido 

puesta e n v i g o r l a p e n a de m u e r t a 
que se a p l i c a r á e n los casos de 
c r í m e n e s comet idos c o n t r a l a se­
g u r i d a d d e l Es tado espec ia lmente 
cuando se t r a t e de m o v i m i e n t o s 
efectuados con e1 apoyo de e x t r a n ­
j e r o s . — ( L O O O S ) . • 

E L A C U E R D O A N G L O - I R -
L A N D E S 

L O N D R E S 17.—Ei acue rdo co­
m e r c i a l a n g i o - i r l a n d é s e n t r a r á en 
v i g o r e l jueves 19 de l c o r r i e n t e . 
C o n a r reg lo a este acuerdo q u e d a n 
abolidos todas las tasas e i m p u e s ­
tos a d u a n e m s -especiales que 
a f ec t aban a las m e r c a n c í a s i r l a n ­
desas a s í como los derechos espe­
ciales de aduanas p a r a l a e x p o r ­
taciones inglesas. E l acuerdo s e r á 
ap l icado h a s t a e l 19 de m a y o de 
1941.—(Logos). 

R E T I R A L A I N T E R P E L A C I O N 

L O N D P B 3 1 7 — E l Sr, C h u r c h i l l 
h a r e t i r a d o su d e m a n d a r e l a t i v a a l 
a sun to de l r e a r m e a é r e o . Quedan 

só lo p o r l o t a n t o e n este deba te 
los dos p a r t i d o s de l a o p o s i c i ó n , 
(Logos) . 

C O N T R A L A S O R G A N I Z A ­
C I O N E S C L A N D E S T I N A S 

B U D A P E S T 1 7 . — D e s p u é s de p r o ­
l o n g a d a d i s c u s i ó n se h a ap robado 
e n l a C á m a r a de D i p u t a d o s dos 
proyectos de ley presentados por 
e l Pres idente del G o b i e r n o enca­
m i n a d o s a c o m b a t i r e l l l a m a d o 
" m o v i m i e n t o de l a e x t r e m a dere­
cha r a d i c a l " . A m b a s leyes estable­
cen penas r i g u r o s í s i m a s p a r a t o ­
dos los que f o r m e n p a r t e de or ­
ganizaciones c landes t inas y c o n ­
t r a los f u n c i o n a r l o s . de l Es tado 
que pe r t enezcan a ellas.—(Logas) 

¡LORD H A T J F A X S E G U I R A 
E N E L F O R E I N G O F F I C E 

L O N D R E S 17.—La Prensa de la 
o p o s i c i ó n c o m e n t a las dec larac io­
nes hechas p o r e l m a y o r At lee so­
bre los cambios m i n i s t e r i a l e s . D i ­
ce que las ca r tas h a n s ido b a r a ­
jadas , pe ro que el Juego c o n t i n ú a 
lo m i s m o . "New C h r o n i c r e " y " D a i ­
ly Express" co inc iden en a f l r m a i 
que el s e ñ o r C h a m b e r l a l n h a pe­
d ido a L o r d H a l l f a x que c o n t i n ú e 
d e s e m p e ñ a n d o las func iones de 
M i n i s t r o da Negocios E x t r a n j e r o s , 
t e n i e n d o en c u e n t a que l a s i t u a ­
c ión i n t e r n a c i o n a l es r ea lmen te 
"de l icada" . E n los c í r c u l o s , p o l í t i ­
cos se cree s i n embargo que L o r d 
H n l i f a x e x p r e s a r á p r o n t o nueva­
m e n t e e l deseo de r e t i r a r s e del 
gobierno .—(Logos) . 

F A L L E C E E N A C C I D E N T E D E 
A U T O M O V I L 

V I E N A , 17.—El doc tor W i l k e 
Consejero de l M i n i s t e r i o de J u s t i ­
cia h a su f r ido u n acc iden te de 
a u t o m ó v i l en las Inmed iac iones de 
esta c a p i t a l y l i a f a l l ec ido a ú l t i ­
m a h o r a en e l H o s p i t a l Franc i sco 
J o s é a donde h a b í a s ido t r a s l a d a ­
d o . — ( L O G O í , ) . 

R E C L U T A M I E N T O E N L A S 
C O L O I U A S F R A N C E S A S 

P A R I S , 17—Acerca de l n o m b r a ­
m i e n t o de l m i n i s t r o d-e Colonias 
como m i e m b r o p e i m a n e n t e da l a 
defensa nac iona l , " L e T e m p s " de 
esta noche dice que el s e ñ o r M a n -
de l h a acordado e m p r e n d e r u n a 
c a m p a ñ a da r e c l u t a m i e n t o e n las 
colonias francesas, que se i n i c i a r á 
en A f r i c a Occ iden t a l , p a r a seguir 
en A f r i c a e c u a t o r i a l con ob ' e to de 
hacer m á s estrechas las re laciones 
de los i n d í g e n a s c o n F r a n c i a . E l 
m i n i s t r o se p ropone encargar de 
esta labor a l d ipu t ado neg ro G a -
l a n d o u d i o í a l que le s e r á n agrega­
dos o t ros nepros n a c k n a l i z a d j * - . -
(LOGOS) . 

B N L O N D R E S PIE1 E N O U E 
R O M P A N SUS R E L A C I O N E S 

C O N B A R C E L O N A 

_ L O N D R E S , 17.— D e s p u é s de l a 
u l t i m a r e u n i ó n del Consejo de l a 
Sociedad de Naciones, se h a n ce­
lebrado en esta c a p i t a l a lgunas 
manifes tac iones p a r a ped i r a l G o ­
bierno que r o m p a de u n a vez sus 
relaciones con el gobierno de 
Barce lona . 

B E R L I N , 17 .—Organizada p o r e l 
I n s t i t u t o I b e r o - A m e r i c a n o y l a 
A c a d e m i a M é d i c a , se h a ce l eb rado 
u n a r e c e p c i ó n e n h o n o r d e l p r o f e ­
sor d h l l e n o A l e x a n d r l , h i j o de l p r e ­
s iden te de l a R e p ú b l i l a de C h i l e . 
Se p r o n u n c i a r o n discursos de e x a l ­
t a c i ó n p a r a los p a í s e s a l e m á n y 
c h i l e n o . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E N F R A N C I A 

P A R I 3 , 17.—Esta m a ñ a n a se h a 
celebrado Consejo de m i n i s t r o s ba jo 
la p r e s idenc i a de M L e b r ú n . S e g ú n 
la n o t a o f i c i a l de l o t r a t a d o , se es­
t u d i ó l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
a m p l i a m e n t e . E l m i n i s t r o de R e l a ­
ciones Ex te r io re s , B o n n e t , i n f o r m ó 
sobre las rec ien tes de l iberac iones de 
G i n e b r a , y t a m b i é n sobre l a r e a n u . 
d a c i ó n de las en t r ev i s t a s e n t r e 
B^ondel y el conde C i a n o en R o m a . 

M a r c h a n d e a u , m i n i s t r o de H a ­
c i enda , expuso e l fe l iz r e su l t ado de l 
e m p r é s t i t o p a r a defensa n a c i o n a l . 

Po r sn p a r t e el Jefe de l G o b i e r n o . 
Da lad l e r , s o m e t i ó a l a firma d e l 
p res iden te de l a R e p ú b l i c a u n i m ­
p o r t a n t e decre to , p o r e l c u a l , en 
casos t r a scenden ta les e l m i n i s t r o 
de Co lon ias f o r m a r á p a r t a de l c o ­
m i t é p e r m a n e n t e de defensa n a ­
c i o n a l . 

Es to qu ie re dec i r que la.s pose­
siones colonia les .van . ser t a c t o r 
i m p o r t a n t e en caso de g u e r r a . Y a 
se h a n o m b r a d o u n Jefa de E s t a ­
do M a y o r c o l o n i a l , y a d e m á j e n 
este a ñ o r e c i b i r á n I n s t r u c c i ó n m i ­
l i t a r 20.000 soldados i n d o c h l n o i y 
40.000 t i r a d o r e s negros, 

N E G O C I A C I O N E S E C O N O M I ­
CAS A N O L O - A L E M A N A S 

L O N D R E S , 17.— E n l a C á m a r a 
de los Comunes , u n represan t a n t o 
de l G o b i e r n o a f i r m ó que e n bre 
ve c o m e n z a r á n unas n e g o c i a c i o ­
nes ang lo - a l emanas , p a r a t r a t a r 
de los p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s que 
se d e r i v a n de l a a n e x i ó n de 
A u s t r i a a A l e m a n i a . 

E L N U E V O G O B I E R N O B E L G A 

c o m p r e n d e y acoge con s i m p a t í a 
el i n t e r é s q u e d e m u e s t r a n las dos 
po tenc ia s o c c i d e n t a l a s c o n r e s ­
pec to a u n a s a t i s f a c t o r i a s o l u c i ó n 
de l p r o b l e m a de los a lemanes s u -
detes, y a g r e g a que a l segu i r el 
consejo de F r a n c i a y G r a n B r e t a ­
ñ a , e l gab ine t e de P r a g a h a r á lo 
que e x i j a l a j u s t i c i a . 

L a c o n t e s t a c i ó n c l ieca a l u d e a l 
" e s t a t u t o da n a c i o n a l i d a d " que 
c o n c e d e r í a los m i s m o s derechos a 
todos los g rupos é t n i c o s d-Tl p a í s , 
y a n u n c i a a los gobie rnos f r a n ­
c é s y b r i t á n i c o qua I n m e d i a t a ­
m e n t e d e s p u é s de l a c rea i l ó n de 
este e s t a tu to , e l g o b l e r 10 de P r a ­
ga r e a n u d a r á las negcc lac lones 
con los r ep re sen tan te s do diversas 
r a c i o n a l i d a d e s , r í p r í c l a l m e r ue con 
los a lemanes . (Logos ) . 

U !os orillas del Seire y É l MUm M\mn 
e¡ mmm e s íá d e i c t i o a coostrülr IriDciieriis 

Algunos oficiales prisioneros 
eran camareros de café 

Pasaré a la ofensiva cuando 
lo ordene mí jefe, Franco 

PARES, 17 ,—Un env i ado especial 
de l a A g e n c i a H a v a s e n e l f r e n e 
de C a t a l u ñ a h a s ido r e c i b i d o p o r 
e l g e n e r a l Y a g ü e e n su pues to de 
m a n d o . E l g e n e r a l le h a d i c h o l o 
s i g u i e n t e : 

— C o m o h a p o d i d o u s t e d ver , m i s 
sectores e s t á n t r a n q u i l o s . A c t u a l ­
m e n t e el e n e m i g o se c o n t e n t a c o n 
e fec tua r b o m b a r d e o s i n t e r m i t e n t e s 
sobre A l c a r a z y L é r i d a , s i n g r a n 
efecto p o r n u e s t r a p a r t e . Son s i m ­
ples t i r o s de i m p o t e n c i a . H e m o s 
conoc ido o t ros m á s serios. 

E l enemigo , s igue d i c i e n d o e l 
Jefe de l Cue rpo de E j é r c i t o mar ro ­
q u í , cons t ruye , sobre las o t r a s c r l -
l l as de los r í o s Segre y N o g u e r a -
Pa l la resa , f o r t i f i c a c i o n e s y enor­
mes t r i n c h e r a s e n p r e v i s i ó n de l d í a 
e n que r e a n u d e m o s n u e s t r a m a r 
c h a h a c i a ade l an t e . Refue rza sus 
a t r i n c h e r a m i e n t o s y e d i f i c a b l o 
caos. T r a b a j a d í a y noche . N b m e 
i n q u i e t a n . Nosot ros m a n i o b r a r e ­
mos c o m o hemos h e c h o s i e m p r e 

R e f i r i é n d o s e a l a h u i d a da los 
m i l i c i a n o s , e l gene ra l Y a g ü e de 
c l a r ó : 

— N o se puede e x p l i c a r l a des 
b a n d a d a de los ro jos ?1 n o se t i e n e 
e n c u e n t a que e s t á n desprovis tos 
da m a n d o s . Se puede h a c r u n 
soldado e n a l g u n o s meses, pe ro n o 
se p u e d e n i m p r o v i s a r genera les o 
jefes de b a t a l l ó n . E n t r e los of ic ia les 
ro ;os que he h e c h o p r i s ione ros 
h a y u n a p o r c i ó n cons iderab le de 
camareros de c a f é . E s t o no es se­
r l o . Los soldados sos t i enen e l p r i ­
m e r choque ,pero n o t a r d a n e n 
ser de r ro t ados p o r l a m a n i o b r a . 
S i n of ic ia les n o h a y e j é r c i t o . L a . 
res is tencia , p a r t i c v l a r m c n t e v i v a , 
es v e r d a d , de los ro jos de l an t e de 
los Cuerpos de E j é r c i t o de V á r e l a , 
G a r c í a V a l l ñ o y A r a n d a se exp l i ca 
porque las operaciones se de r o ­
l l a n en u n t e r r e n o m o n t a ñ o s o d e n -
de el e n e m i g o h a p o d i d o o r g a n i ­

zar, n o u n a l inea , sino varias l inea, 
de res i s tenc ia , y t a m b i é n 
los ro .os l u c h a n c - m o hombres ver 
didos, con l a e n e r g í a de ia du­
r a c i ó n . Pero t a m b i é n E'i l a ^ 
n o r l d a d de ios nuestros s ^ S 

c i e n d o ^ 1 ^ te™<i-
—Estoy dispuesto a pasar de una, 

vo a l a ofens iva y para eUo no 
pero m á s qde las ó rdenes de ^ 
(Sos) Gene ra l í s imí> ^ c o ™ 

- o « > K i ' » — • 

Los cbioos mm volar !ai 
ursas dei Río \mñ\k 

C H A N G H A I 1 7 . - L o s comunica-
dos del f r en t e de Su-Chan acusan 
que l a resistencia ch ina se bac i 
cada vez m á s encarnizada Varloi 
con t raa taques de los chloiis han 
s ido rechazados por log japonesei, 
l l e v a n d o a l adversarlo hasta quin­
ce k i l ó m e t r o s de Su-Chan. Lo» 
é x i t o s Japoneses por este sector t» 
deben p r i n c i p a l m e n t e a los ata-
ques por sorpresa, empleando l a i 
divis ionea de carros de asalto. 

T a m b i é n h a habido luchas en-
carnizadas en otros sectores I / n 
japoneses h a n tenido noticias d i 
que los chinos piensan volar l o i 
diques de l r í o A m a r i l l o , y q u . han 
empezado a hacer los trabajos pa­
r a e l lo . 

Sin Doíícíaslé un aíímlB 
oasajeros 

L O S A N G E L E S , 17.—Desde hac* 
unas ho ra s n o se t ienen notiulai 
de u n a v i ó n dt» transportas y pa­
sajeros que h a c í a el recorrido en­
tre San P a b l o y Los Angeles ll«-
v a n d o a bordo nueve personas,— 
L O G O S . 

s separados de! Magisterio no podrán 
dedicarse a ta e n s e ñ a n z a privada 

En Badajoz han sido entregadas veintiocho casas 
baratas a los benificiarios 

Se imítm eo Mú* lo m m mm dio'él ica pora pobres 

B R U S E L A S ,17.—Esta t a r d a ss 
p r e s e n t ó a l a C á m a r a el G o b i e r n o 
Spaak . 

Este l e y ó l a d e c l a r a c i ó n m i n i s ­
t e r i a l e n f r a n c é s y luego o t r o m i ­
n i s t r o lo h i z o e n f l a m e n c o . 

L a d e c l a r a c i ó n d ice que es n e 
cesarlo busca r l a p e r m a n e n c i a de 
los m i n i s t r o s p a r a que p u e d a n 
imponerse b i e n da sus r e s p e t i v o s 
asuntos, y p u e d a n a c t u a r e n be 
n e í l c l o de l a n a c i ó n . 

H a b l a de l a r e o r g a n i z a c i ó n de 
diversos servicios y d ice que B é l ­
g ica desea v i v i r en paz con todos 
los p a í s e s . 

L O S C A M B I O S E N E L G A B I ­
N E T E B R I T A N D C Q 

L O N D R E S , 17,—Los p e r i ó d i c o s co­
m e n t a n l a m o d i f i c a c i ó n m i n i s t e r i a l 
y dedican grandes elogios a l nuevo 
m i n i s t r o de l A i r e . 

Se hace cons t a r qu-e a h o r a sola­
m e n t e quedan seis Lores en el G a ­
b ine te . 

Censuran e n genera l l a a c t i t u d 
del M a y o r At lee . 

D i c e n que a u n q u e Lord! H a l l f a x 
deseaba s a l i r del Gob ie rno , l a ac ­
t u a l s l t u a c W n fe h a h e c í i o desis t i r 
de su p r o p ó s i t o y por, el m o m e n t o 
s e g u i r á a l f r e n t e de 'la c a r t e r a de 
Negocios E x t r a n j e r o s , 

E L D E B A T E S O B R E P O L I T I C A 
E X T E R I O R 

L O N D R E S , 17.—SIr H o a r e S i m ó n 
n a m a n i f e s t a d o e n l a C á m a r a que 
t en iendo en c u e n t a l a s a l u d de l 
presidente C h a m b e r l a m . e l debate 
sobre p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l que es­
t a b a anunc i ado p a r a e l Jueves, que­
d a aplazado has ta l a s emana p r ó ­
x i m a . 

L A S O L U C I O N D E L P R O B L E ­
M A D E L O S S U D E T B S 

P R A G A 17.—El m i n i s t r o de R s -
laclones Exter iores , i j r . K i o f f t a , h a 
rec ib ido a los representantes de 
F r a n c i a e I n g l a t a i r a e u Checoes­
lovaquia , p a r a t r a s u d a r l e s l a res­
puesta d J l gobierno d é P raga a l a 
d e m a n d a que ambos f o r m u l a r o n , 
r e l a t i v a a l p r o b l e m a s ú d e t e a l e ­
m á n . Esta respussta dice espe­
c i a lmen te Que Checoeslovaquia 

V I T O R I A 17.—El m i n i s t r o de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l h a firmado 
dos ó r d e n e s : p o r l a p r i m e r a se 
p r o h i b a que se ded ique a l a e n ­
s e ñ a n z a p r i v a d a t o d o e l p e r s o n a l 
docen te qua h a y a s ido o b j e t o de 
s e p a r a c i ó n d ? f l n l t i v a en el s e r v i ­
c io de l Es tado . 

Por l a segunda se convoca a u n 
curso p r e p a r a t o r i o de o r i e n t a c i ó n 
n a c i o n a l p a r a l a e n s e ñ a n z a p r i ­
m a r l a , que t e n d r á l u g a r d u r a n t e 
e l mes da Jun io en P a m p l o n a . — 
(Logos) . 

E N T R E G A D E CASAS B A -
- R A T A S 

B A D A J O Z 17.—Con g r a n e n t u ­
s iasmo se h a ce lebrado la en t r ega 
a los benef ic iar los da laa Casas 
B a r a t a s edif icadas en e l i u g a r d o n 
de an t e s e x i s t í a u n b a r r i o I n s a l u ­
b re e n las o r i l l a s de l G u a d i a n a 

Las casa^ son 28 y f u e r o n b e n ­
decidas por el O b l í p o da l a Dióce­
sis en presencia de las a u t o r l d a 
des de l a p r o v i n c i a y c ó n s u l de 
P o r t u g a l . 

S U B S I D I O S A F A M I L I A S 
N U M E R O S A S 

V I A N A D O G A S T E L O 17.—Coa 
m o t i v o de l . •econocimlento de l go-
b i e r o n e s p a ñ o l p o r p a r t e de P o r ­
t u g a l , se ' h a o gan izado u n a ex­
c u r s i ó n , a l a que h a n as is t ido las 
a u t o r i d a d e s y b u e n n ú m e r o de 
persona l idades , d i r i g i é n d o s a a V a ­
lonea do M i ñ o y a T ú y , d o n d e h u ­
bo g randes man i f e s t ac iones d» 
a m i s t a d l u s o - e s p a ñ o l a y se p r o ­
n u n c i a r o n discursos de encend ido 
p a t r i o t i s m o . 

D O N A T I V O S P A T R I O T I C O S 

B A D A J O Z 17.—En l a D i p u t a c i ó n 
se h a ve r i f i cado e l a c to de e n t r e 
ga r subsidios a los empleados que 
t i e n e n f a m i l i a n u m e r o s a . Es to 
c o n s t i t u y e el p r i m e r paso p a r a l a 
i m p l a n t a c i ó n d e l s a l a r i o f a m i l i a r , 

" O N C E N T R A C T O N D E C A M ­
P E S I N O S 

L E O N 17.—En B a r c o de V a l d e 
or ras se h a ce lebrado u n a con­
c e n t r a c i ó n de campes inos p a r a 
as i s t i r a u n a c t o da p r o p a g a n d a 
y d i v u l g a c i ó n de l F u e r o de l T r a 
bajo . 

A s i s t i e r o n m á s de 5.000 t r a b a ­
jadores . 

C O C I N A D I E T E T I C A P A R A 
P O B R E S 

C O R D O B A 17.—Se h a i naugu ra ­
do e n es ta c a p i t a l l a p r i m e r a C o ­
c i n a d i e t é t i c a p a r a d i a b é t i c o s p o ­
bres que se I n s t a l a e n E s p a ñ a . 
A s i s t i e r o n las au to r idades y Jefes 
de l a F a l a n g e E s p a ñ o l a T i a d i c i o -
n a l i s t a y de las Jons. 

U N T E L E G R A M A D E L C A R ­
D E N A L P A C E L L I 

B U R G O S 17.—31 m i n i s t r o de Re-
laclones Ex te r io re s s e ñ o r Conde de 
J o r d a n a h a rec ib ido u n ¿ l e g r a -
m a de l C a r d e n a l P a c e l l i en el que 
expresa e l a g r a d e c i m i e n t o de l 
S a n t o Padre por l a f e l i c i t a c i ó n 
env i ada e n n o m b r e de l Gob ie rno 
n a c i o n a l en o c a s i ó n da su flest:. 
o n o m á s t i c a . 

B H B A O 17.—Entre los dona t ivos 
rec ib idos aye r figuran 50.000 pese­
tas d j Jna sociedad i n d u s t r i a l y 
5.349'45 i m p o r t e de u n d i a de h a ­
ber y de horas e x t r a o r d i n a r i a s 
devengadas p o r el pe rsona l de l a 
C o m p a ñ í a de T r a v í a s . 

B O L E T I N O F I C I A L D E L E S T A D O 

B U R G O S , 17.—El B o l e t í n , e n t r e 
o t r a s disposic iones , p u b l i c a las s i ­
gu ien tes : 

V icep re s ldenc l a de l Gob ie rno .— 
O r d e n d i s p o n i e n d o e l cese de l e n ­
ca rgado t e r r i t o r i a l de l a d e m a r c a ­
c i ó n d e l B a s a k a t o de l Este, d o n 
M a n u e l G o i r l G a r c í a . 

M i n i s t e r i o de H a c i e n d a . — O r d e n 
r e c t i f i c a d a n o m b r a n d o vocales de 
¡ a J u n t a C o n s u l t i v a de Seguros, en 
r e p r e s e n t a c i ó n de los asegurados, a 
d o n R i c a r d o D í a z Hoyuelos , d o n 
A n g e l C h a m o r r o , d i n R a m ó n G a ­
r r i d o y d o n R a m ó n Bances . 

O t r a n o m b r a n d o v o c a l de l a m i s ­
m a J u n t a e n r e p r e s e n t r . c l ó n da las 
m u t u a l i d a d e s de seguros a d o n I s i ­
d r o d e G r e g o r i o V i ñ o t e . 

M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a . — O r d e n 
r e o r g a n i z a n d o l a s e c c i ó n de c o n -
t r a s t a c l ó n de l I n s t i t u t o de B i o l o g í a 
A n i m a l . 

O t r a d i s p o n i e n d o cese en sus 
func iones l a J u n t a a d m i n i s t r a d o r a 
de los bienes de ausentes da T o l e ­
do. 

M i n i s t e r i o de L i d u s t r l a y C o m e r ­
c i o . — O r d e n r e c t i f i c a d a r e g u l a n d o 
l a veda de l a pesca de arras t re .— 
(Logos) . 

M i n i s t e r i o de Defensa N a c i o n a l 
Dec re to c r e a n d o l a escala c o m p l e ­
m e n t a r i a , a l a que p a s a r á n los 
Jefes u of ic ia les que h a y a n p e r d i d o 
las conc ic iones f í s i c a s o de m a n d o 
necesar ias p a r a e jercer su empleo 
ha s t a que le c o r r e s p o n d a pasar a 
l a s i t u a c i ó n de r e t i r a d o . P o d r á p a ­
sarse a p e t i c i ó n p r o p i a y a p r o ­
puesta de sus super iores , as i como 
p o r f a l t a de as is tencia a los cursos 
de p e r f e c c i o n a m i e n t o o p o r n o a l ­
canzar e n ellos l a c a l i f i c a c i ó n de 
a p t i t u d co r re spond ien te . Los que 
i n t e g r e n l a escala c o m p l e m e n t a r l a , 
excepto los coroneles p o d r á n as- da hace a ñ o s a 
cender e n e l l a u n a sola vez, pero y de l a c u a l solo ahora a? 
a c r e d i t a r á n s i n l i m i t a c i ó n e l n ú - i n i d o en c o n o c i m i e n t o . — I U S » / -

m e r o de quinquenios y anualidadai 
que les cor respondan hasta pasar * 
l a s i t u a c i ó n de ret i rados. 

O r d e n é s concediendo la Medali» 
M i l i t a r a l comandante da Infante­
r í a d o n J o s é A l o r d a Bujosa y al te­
n i e n t e d o n Evar i s to Chumica Zu-
b i r í a , mue r t a s ambos en el frentj 
cíe b a t a l l a , 

x« " 

¿El misterio de la des* 
e p a r í M de los geoera-
[os Kíiííopov $ n 

¡¡LMúM 
R I G A — E l T r i b u n a l Mi l i ta r i t 

E s t o n i a h a condenado a trabajo! 
forzados a u n empleado, un ci«r-
t o N i k o l a i Ne i , y- u n cierto Georj 
Sherocher , acusados de haber pro­
p o r c i o n a d o a l a U , R, S. S. Infor ' 
mes sobre l a o r g a n i z a c i ó n milltWi, 

De los debates del proceso o* 
r e s u l t a d o qua l a U . R, S. 3. se 
teresa m u c h o por l a actividad a» 
los cen t ros de l a e m i g r a c i ó n n í a 
e n e l e x t r a n j e r o . L a O. O- O. 
( s e c c i ó n p a r a el extranjero) weni 
el come t ido de obstaculizar las 
laciones en t r e los centros de ru ­
sos b lancos establecidos en 
mas cap i ta les europeas y da MCB» 
desaparecer sus principales repre­
sentantes . E l acusado G 6 0 1 ' » . ^ ! , 
rochev , emig rado ruso, 
acep tado l a p r o p o s i c i ó n de enua* 
a l s e rv i c io da l a O. O. P. u -
( s e c c i ó n I n o ) ' . «u 

H a quedado estabiacldo gue ^ 
gnnas personal idades rusas 
t i e m p o a c e p t a r o n o, mejor ü i c " . 
fingieron aceptar los ofreclmen 
tos de l a O. G . P . O. U . para » 
b a j a r m e d i a n t e u n a rentuneraciu 
p o r e l a c t u a l Gobierno s o v l é M * 
Estas personal idades e n Jw 
m^ros t i empos y con l a a u i " ' 
c i ó n de las supremas au to r idad" 
de l a e m i g r a c i ó n rusa ¿ u m ^ o, 
r o n ev iden temen te datos prec 
a los agentes s o v i é t i c o s Gana 
de esta m a n e r a su confianza. ^ 
d i e r o n en u n segundo P e r l ° ^ ° d< 
r i g u a r a lgnnos P ^ f ^ S V 
l a O. G . P. O. U . Es^a 01bj0 ^ 
c i ó n a l a d v e r t i r que habla siao ^ 
j e t o de u n a m a l a í u £ a ^ s ¿ ^ 
de r a p t a r los emigrados ^ ^ 
se h a b í a n p a s t a d o a l f manCT 

E l m o t i v o por e l cua l í ^ r o n 
chos desaparecer los gen ei ales 
t l e p o v y M i l l e r , « ^ " ^ / r e a l l z » * 
c i ó n con esta h á b i l t r e t a r e a i ^ 
rta hace a ñ o s a l a O. j ^ V í ' 


